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CONGRESSO NACIONAL 
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I - ATA DA 254' SESSÃO CONJUNTA. EM 29 DE 
NOVE.\1BRO DE 19'71 

l.l-ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

l.2.I- Dlscunos do Elpedleatt 
. _. 

, 
de 1977. de prorro,açio de pruo para emissio de pareçcr,por 
.quele 6'Silo técnico. DeCerido • 

. 1.2.3 - Comunlc.cio da PrcslcliDCIi 

Convocação de scssto conjunta • realizar-se hoje, la 19 
hor~:~m Ordem do Dia que dcsiana. 

J.3 - ORDEM DO DIA • DEPI.!TA DO 1051: ZA VAGUA ~ O prob~ClDa miarat6rio 
do Pais. . Projeto de Dcc:rcto Legislativo n.84, de 1971-CN; que apro-

DEPUTADO CELSO BARROS _ Pronunciamento do v~o tc~to do Decreto-lci n' 1.578. de 11 de outubro de 1?77. ~ue 
Senhor Presidente da República a scr feito dia I; de dezembro . dlspac sobre o Imposto de Exportaçlo, c d~ outras provldênaas. 
próltimo vindouro. . li. • Ap ...... do. Ã promul,açio. 

DEPIJTADO ANTO,VlO BRESOLIN _ D~poimCllto fcito 1.4- ENCERRAMENTO' 
peloDt. Karlos Rischbicter.:1aComissãodcAgriculturae Políti- . 2 ~ ATA DA 255' SESSÃO CONJUNTA. EM 29 DE. 
ca Rur.al. da CAm:ll'll dos Deputados, • rcspcitó da alropecu~ria NOVEMBRO DE 1m 

. nacional. . . . 
DEPUTADO PEIXOTO FILHO _ ConsideraÇÕCI lobre '.;z.t -ABERTURA 

advcnéncia fcita pelo Senhor Ministro da Saúde, refercntc a 2.2 - EXPEDIENTE 
pstos rúblicol no Pafs. 

, DEPL7ADO IOEL FERREIRA - Elccssol que vêm 
sendo praticados na repressão dOI movimentos estudantis ocorri· 
dosnoP:ais •. 

DEPUTADO AtINORU MÃSSUDA - Sugcstlo referente 
• conslituiç1lo de umil CPI •. destinada a euminar o desempenho 
da política d~ inc:enti'tlos 1i\l:'.Iis no Pais. a panir de 1976. 

DEPUTADO NA80R J().YIOR - Dcc:J:ara~aes que teriam 
. lido feitu pelo Assessor de Imprensa da Presidência da Repúbli. 
ca. referentes ao prcr:aro do pcJvo brasileiro pata o elercicio da 
democracia. 

DEPl/TADO DASO COIMBRA - Anivmlrio de flln­
daç3.., do jornlll O Cri,fIIIo. ' 

DEPUTADO ,ERASMO. MARTINS PEDRO - Proposta 
.doDerlltad" Amadeu Chacar. fcitll na As~embléi. Lqislativ. 
do Estado do Rio de bnciro. referente 1 constituiçlo de Comi .. 
lio l:,\rccial de Der~ dO,Rio Paralba. • 

I.U-Oliclo 

. Do Presillcntc dói Comissao Mista incumbida do estudo e 
pllra:e, W)bre IIS P'''I','SlilS de Emendal Cunstituiçlo n"l7 e 18. 

----------~~--~,-Jr---------------

2.2.1- DiscvfSOl do Expedldlte 

, DEPUTADO NOSSER ALMEIDA - EsforçOl despcn. . 
didol pelil SUCAM para erradica~w da mal1ria no Estado def' 
Acre. • ' 

DEPUTADO JOEL FERREIRA - Concluslodo campo 
de pouso de Eirunepê - AM. Concessão de priQridadc para 
construção de campo de pouso em Fonte Boa-AM. 

DEPUTAO(}' ER.~SMO MARTINS PEDRO - OReio' 
reccl'-:do do Pie5idente da Comissão. dcsisnada pela Reprcscn· 
taçi., da Federa~o dos Servidores Públicos do Estado do Rio de 
Janeiro. rllrll assuntos pcrtinenlcs .01 servidores dOI 6rll0l 
transferidos. reivindicando' melhoria em Cavor daqllc1cs servi-
dora. . • 

DErllTADO GERAlDO GlJEDES - Homen.,cm 10 
. Emltlli"lIdor Va~co Mariz. no momento em que S. E,,' te aflita 
. da rcprCM:nta~iill do Ministério dOIS Relll~ÕCS Exteriores junto ao 
eonlraso Nllcional pua assumir a Embaixada do Irasii 11ft . 

laracl • 

l>EPUTAI>O DASO COIAlBRA - Constnaçlo de nova via 
de'acaso I'lIr .. a Serra de Tcraópoli .. fU, 

•.. 

.' 
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EXPEDIENTE • 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDeRAL' 

. . ~ i 
• • I • I' • . 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAJUt. ' DIAiIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Diretor·Gerol do StftOCIo Federal , . 
• P"IIO IOb. '"poMobilidod. do M .. o do Senado Federal ' 

ARNALDO GOMES 
VIO Superflci., 

ASSIN,ATURAS .. 
O;retor EallCutiWO 

Se ...... .,. ••••• ' •.•••.. " •.. -......... : .................. " Cri 200,.00 

HELVECIO DE UMA CAMARGO 
O; .. tor Industrial 

AM •••.••• ! ••• ; •.•••••••••••••••••••••• ~ ••••••••••• Cri .00.00 

s....tr. .. :.,' ~ ..................... ~ .......... : ............ t,I":" Cri AOO.C)Q 
AM .......................................................... ; ......... Cri IOO.~~ 

PAULO AUR~UO QUINTElLA' 

Diretor Adminilftotiwo 

. bem,lo, AVl/IIO; Cri 1,00 

Tira,.ma 3.500 ••• mplo, .. 

• • 
DEPUTADO SIQUEIRA CAMPOS Sawlaçlo ao DEPUTADO LEÓNIDAS SAMPAIO -2Ot aniverúrio'da 

Embaiudor Vasco Mariz. no momento em que S. Ex' usume a ' R"';1I11 SocilJl. editada em Petr6polis-RJ. ' 
Embaillada do Brasil em Israel. ',"" 

DEPUTADOJER()NIMOSANTÃNA - Reiterando apelo 
no senlido da inclusão do funcionalismo dos Territórios no 
Plano de Classificação de Carlos. . 

DEPUTADO FERNA.'YDO COELHO - Oficio recebido 
do Presidente do Conselho l\caional de Odontolo,ia· de 

, Pernambuco, manifestando-sc contrariamente 1. aprov. de' 
" matiria. em tramitação na Câmara dos Deputados. , 

DEPUTADO JOSt.ZAYAGUA - Críticas feitas. por 
" representante arenista na Asscmbléi. bandeirante. tom intuito 

de intri,ar o MDB ju!'to 1 opinião pública. 

DEPfJTADO ATHIE COfJRY - 6t aniversArio da criaçio 
da Associação dos Empregados Aposentados Sindicalizados de 
Empresas Telefônicas do Estado de São Paulo. 

DEF:;'·TADO CARLOS WILSON Dcmisslo do 
economista Paulo de Tarso, da SUDENE. 

.~ , 

: ;". 

DEPUTADO PAU,LO MARQUE,S- Oficio assinado pelo 
Presidente da Câmara Muniçipal de Toledo, denunciando arbi­
trariedades pratic:adas pela polic:ia civil de Cascavel-PRo 
durante incursào rCóllizada. por questlXs de terra. na Flzcnda 
Boa Esperança. naquele munic:lpio. 

, . 
, -

U2 -::: Comualc:acio .a PresI.ineIa 
... , .. 

-
Convocação de sessào conjunta a realizar-se hoje, li 19 

hor"", com Ordem do Dia que desi,na. 

. ·2.3 - ORDEM DO DIA 

'Projc\ode lei n' 23f77-CN. que autoriza a Pctrobrb 
Qurmic:a S.A. - PETROQUISA a, nas condições que estabelece. 
panicipar do ç',1pital de outf"olS ~iedades. Aprot •• o. À sanção. 

2.4-ENCERRAMENTO 

~TA DA 2S4" SESSÃO CONJUNTA, EM 29 DE NOVEMBRO DE 1977 
3' Se~são L~gislativa Ordinária, d~ 8' ,Legislatura " 

PRESJDtNCJA DO SR, AMARAL PEIXOTO 

AS 11 HORAS E JO MINUTOS. ACHAM·SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Ádalbcrto Scna - Áltcvir Lcal - Jolt C;uiomard - Bra.a 
lunior - Ev .. ndro Carreira - José LindolO - Cancle Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Alelllndrc Co·.ta - Henrique de LI Rocque -
10Ié Sarney - HeMdio N uncs - Pctr6nio Portella - Virllllio TA"o­
ra - Wil!oOn Gonçalves - ALtenor Maria - Dinllnc Mariz - Jc~ 
frcire - Dumicio Gondim - Milton Cabral - Cunh. Lima :­
Marcos Freire - Murilo Par.iso - Arnon de Mello -.Luil C."al. 
anle- Teoltinio Vilela ~ AUltuslo' Franco - Oil".n Rocha -
Lourival Ral'tista - Heitor Dias· 7 Luiz Villnll - Ruy Santo. -
Dirscu CllrdQlO.- Eurico Relenac - Joio CalmoR - Amar.' 

PciIOtO"- Robcrt~ Saturnino - Vasconcelos Torre. - Bcnjamim 
. farolh - DlInton Jobim - Nelson Côlrnc:iro - C;usta"o Capanema 
- Itamar Franc:o - Mallalhaes Pinto - Franco Montoro - Ora­
tes Qui:rcia - Ouo Lc:hlftôlnn :- Benedito Ferreira - Uzaro Bar. 
til - )tallvio Coelho - Mendes Cilnôlle - Saldanha Derli - Ac­
eiol" Filho - E"clá~i()Vicira - Lenoir Var,a. - Otair Bcckcr -
Da~ict Kricller - Tarso Dutra. . 

EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

NaborJl1niQr.- MD8; NOJscrAlmeid.-ARENA: Ruy Uno 
~M08, ' " 



Antunc~ dc Oliycira - MOB; Jocl F~rreira - MOS: Mlrio 
Frota - MOB: Rara~1 Far~to - ARENA: Raimundo Parcntc­
ARENA. 

Par' • 

AI.tid Nune~ - ARENA: Edison Bonna - ARENA: Gabriel 
Hermes - ARENA: Jader Barbldho - MOB: J030 Menezes -
MOB: Jor1Ze Arballe - ARENA: Júlio Viveiro. - MOB: JUyénçjo 
Oias- ARENA: Ne~·ton Barreira -:- ARENA: Ubaldo Corrêa­
ARENA. 

Maraabio 

Epit4tio Careteira -' MOB: Eurito Ribeiro - ARENA: Joio 
,C:lStelo - ARENA: José Ribamar Machado - ARENA: Luiz Ro­
cha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA: Marão Filho -
ARENA: Temistocles Teixeira - ARENA: Vieir. da Silva -

.. ARENA. . 

Plur 

CeilO Barrol'- MOB: Gorreia Lima ~ ARENA: Oyrno Pires 
· - ARENA: Hugo Napolcio -ARENA: Joio Climaco -

ARENA: Murilo Rezende - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: 
PinheitoMathado - ARENA; 

c..d 
'-. . 

Antonio Morais - MOB: Claudino Sales - ARENA: Ernesto 
Valente - ARENA: Fittueiredo Correia - MOB: Flávio Marcmo 

· - ARENA: F4Irtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA: Januário Feitosa - ARENA: Jonas Carlos - ARENA: 
Josias Gomes - ARENA: Marcelo Linhares - ARENA: Mauro 
Sampaio.- ARENA: Ossian Araripe - ARENA: Paes de Andrade 
-.MOB: Paulo Studart - ARENA: Vilmar Pontes - ARENA. 

. . . . Rio Grud. do Nort. 

António F\orénçjo~ - A'RENA: Francisco-Rocha - MOB' 
· Henrique Eiluólrdo Alyes - MOB: Pedro Lucena - MOB' Uliss~ 

Poti,uar - ARENA: Vinlt Rosado - ARENA: Wanderl~y Mariz 
-ARENA.' . . . . 

.' 

..: .. . . .. 
'ara •• · 

.\dcmar Pereira - ARENA: Álvaro Gaudêncio :... ARESÃ: 
António Gomes - ARENA: António Mariz - ARENA: Humber­
to LutCna- MOB: M.m:ondesGóldelha- MOB; MaUricio Leite­
ÁRE~o\: Octacilio Queiroz - MOB; Teotõnio Neto - ARENA; 
Wil.odBra,a - ARENA. • .. 

' .... 111 .... · .. 
Àiron Rios - ARENA: Carlos Alberto Oliveira - ARENA; 

Carlos Wilson - ARENA: Fernando Coelho - MOB: Fernando 
~yra - MOB: Geraldo Guedes -AREt'lA: Gonzaga V:lSconcelos 
- ARENA; Inocêncio Oliyeira - ARENA:. Jarbas Vasconcelos­

. MOB:J.oaquim Coutinho '- ARENA: Joaq~im Guerra -
ARENA: Josias Leite - ARENA: Lins e Silva - ARENA; Marco 

· Mac:iel - ARENA: Ric:ardo Fiuza - ARENA; ~rJio Murilo -
I MOB;ThalesRamidho-MOI. 

Ala .... 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: lo-' 
sé Alves ~ ARENA: José Cos~ - MOB; Theobaldo Barbosa­
ARENA; Vini.:ius Can5ólnção - MOI. . , . 

Stralpt 

Celso Carvalho ARENA: Franc:isCo Rollemberll 
ARENA: José Carlos Teiuir. - MOB: PalSos P4lrto - ARENA: 

. RllillluÍldo Oinil- ARENA. . .' 

t , 
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Arri5io Vieira lima - ARENA: Antonio Jo~ - MOB: Oj ... 
ma Bç~~a - ARENA: Henrique Brito - ARENA: Henrique Cardo­
so - M08: Hildérieo Oliveira - MDB; Horicio Malol -
ARENA: João Alye!\ - ARENA: Jolio Ourval - ARENA: Joir· 
Bra~ileiro - ARENA: Jutahy Mallalhães - A~ENA: Leur Lom.n· 
to - ARENA: Manoel Novaes - ARENA: Menandro Minahilll -
ARENA: Ney Ferreira - M08;.Noide Cerqueira - MOB: Odutro ' 
Oominguc!\ - ARENA: Prisc:o Viana - ARENA; Rogério Rêgo­
ARENA: Rõmulo Galvào - ARENA: Ruy Bacelar - ARENA; 
Theódulo Albuquerque - ARENA; Vasco Neto - ARENA: Viana 
~eto - ARENA: Wilson Falc:iio - ARENA. 

Elpfrlto Santo 

. Aloisio Santos - MOB: Argilano Oario- MOB: Gerson 
Camata - ARENA: Henrique Pretti - ARENA: Mirio Moreira-. 
M08; Moac:vr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frol~ - ARENAo . ' 

Rlod.J ..... 

Abdon Gonçalves - MOB: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - M08; Aleir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Seno - ARENA; Antonio Mota - MOB; Ário Theodoro 
:- MOB: Brigido Tinoc:o - MOB: Célio Borja - ARENA: Daniel 

· Silva - MOB: Oaremo Ayres - ARENA: Duo Coimbra -
ARENA: Oayl de Almeida - ARENA: Eduardo Galil- ARENA; 
Emanoel Waismiln - r.'08::Erasmo Martins Pedro.- MOB: Flaa 
Ribeiro - ARENA: Fforim Coutinho - MOB; Francisco Studart 
_ M08: Hélio de Almeiál- MOB; Hydeltel. Frcitu - A~ENA; 
JG de Araújo Jorge - MOB:'Joel Lima - MOB: Jorle Moura­
MOB: José Bonifác:io Neto - MOB: José Haddad'- ARENA; 1016 
Mauríc:io - MOB: Léo Simões'- MOB: Le6niduS.mpaio -
MOB: Luiz Braz -- ARENA: Lygia Lessa Bastos - ARENA: Mae 
.Oowell Leite de Castro - MOB: Marcelo Medeiros - MOB: Mil-

· ton Steinbruc:h - MOB: Miro Teixeira - MOB:Nina Ribeiro-
· ARENA: Osmar Leitão - ARENA: OS"'aldo Lima - MOB: Pedro 
Faria - MOB; Pei:coto Filho - MOB; Rubem Dourado - MOI; 
Rubem Medina-MOB:WalterSilva-MOB. 

• 
M ..... Gerak • 

. Akio Cunha - ARENA: Batista Mira~cÍ. "':ARENAi Bento 
-Gonçalves - ARENA: Carlos Colta - MOB: Cotta Barbosa -
°MOB: Fábio Fonseca - MOB: FrantClino Pereira - ARENA; 
Franc:isco Bilac Pinto - ARENA: Genival Tourinho - MOI; 
Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos - ARENA: Humberto -
Souto - ARENA: lbrahim Abi·Acltel- ARENA: J.iro M.,alhla 
_ ARENA: JOf1!e Ferraz - M08: Jorge Vargu - ARENA; Jo" 
Bonifácio - AREN°A: José Mac:hado - ARENA: Juarez BatistA-' 
MOB; Luiz Couto - MOB: Luiz Fernando - ARENA: Manoel do 
Almeida - ARENA: Melo Freire - ARENA: Murilo Badar6 -
ARENA: Navarro Vieira - .4RENA: Nelson Thibau - MOI; 
Nogueira de Rezende - ARENA: Padre Nobre - MOB: Paulino 
Cícero de· Vasconcellos - ARENA: Raul Bern.rdo - ARENA; 
Renato Azcrcdo - MOB; SRvio Abreu Júnior - MOI; Sinval 
Boaventura - ARENA: Tancredo Neva - MOB; T.rdlio Del ... 
do-MOB.· 

o SlePa. 

Adalbtrto Cllmar8~'-MOB: A,Ho Cunha 8ucno~ ARENA; 
Airton. S.andu,·aJ - MOB: Airton Soares - MOB: Alcida 
Fran,-;scato _ ARENA: Amaral Furlan - ARENA; Antonio 
MorimQto - ARENA: Athiê Coury - MOB: Aurelio Campos-

'. MOB: Blota Junior - ARENA: Canlldio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Dias Menezes - MDB: OiOIO 
Nomura _ ARENA: Ellg:lt Martins - MOB: F.ri •. Lim. -
ARENA: Ferraz Ellrejll - ARENA: Frederico Brandio - MDI: 
Freitas Nobre - MDS: Gioia Junior - ARENA: Hcrben Lcvr - , 
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ARENA; Ivahir Garcia - ARENA; Jo10 Arruda - M08; Joio 
Cunha - M08; Joio Pedro - .... RENA; Joaquim Bcvilacqua _ 
MOS; Jorge Paulo - MOS; José Clll1)llrgo - MOB: Jo$é Zayqlia 
- MDS; Minoru Massuda - MOB: OctaclJio Almeida - MOI: 
Octllyio Torrecilla - M DS; Odemir Furlan - MDB; Olavio Ceçea. 
lo - MDB; Pacheco Chaves - MOB: Pedro Carolo - ARENA; 
Roberlo Carvalho - MOS: Ruy . Brito -- MDS; Ruy CMo _ 
MDB; Salyador Julianelli - ARENA; Sanlilli Sobrinho - MDI: 
Sylvio Venturolli ~ ARENA; Uly.ses Guimarães - MOS: Vasuno­
ri Kuni.o - MOI. 

Gelá 

. Adhemar SantiJIo MDI: Elcival Caiado - ARENA; 
. Fernando Cunha - MDR; Gencrvino Fonseca - MDS; Helio Levy 
- ARENA; Hélio Mauro .:... ARENA; Ilurival Nascimento -
MDB; Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Bernardes - MDB; 
Onísio Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro - ,..RENA; 
Siqueira Campos - ARENA; Wilmar Gu!marães-AREN~. 

Ma .. C,... 

Antonio Carlos de Oliveira - MDB; Benedito Canella. -
ARENA; Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo Barem - ARENA: 
Valdomiro Gonçalves - ARENA: Vicente Vuolo - ARENA; 
Walter de Cutro - MOB. 

, ...... 
Adriano Valente - ARENA; Asostinho Rodrisu~' ~ 

ARENA; AUpio Carvalho':" ARENA; 'ÁIYaro t?ill - MOI: An. 
t6nio Annibelli- MOB: Ant6nio Ueno .:- ARENA; Ar)' Krruri -
ARENA: Brasa Ramos - ARENA: Cleverson Teixeira -
ARENA: Expedito Zanolti - MDB; Fernando Gama - MOB; Fll. 
vio Gioyini - ARENA; Gamaliel Galyio - MOB; Gomes do Ama. 
ral - MOB: Hermes Mac:êdo - ARENA: Iso losso ~ ARENA: 
halo Conti - ARENA; Joio Varsu - ARENA; Minoro Miyamo­

·to - ARENA: Nelson Maculan - MOS: Norton Mac:êdo -
ARENA; Oli"ir Gabardo - MOS; Osvaldo Buskei - Mos; Paulo 
Marques - MOS; Pedro Lauro - MOB; Samuel RodriSUes -
MOS; Santos Filho - AR-ENA; ScbUliio RodriSIlCS Jllnior -
MDB; Walber Guimarães - MO&. 

. Soca Cataria 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENM Anselino 
Rosa- ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; Ctsar Nascimento 
-MOB; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco - MOB; 
Francisco Libardoni - MOB: Henrique Córdova - ARENA; 
JailOn Barreto - MOS; Joio Linhares - ARENA; Jos6 Thom~ -
MOS; Laertc Vieira - MOB; Pedro Colin - ARENA: Walmor de 
Luca - MOI: Wilmar Oallanbol- ARENA. 

Rio Gr ...... Su1 

Alberto Horrmann - ARENA;·Alceu Collares - MDB; Aldo 
F_sundes - MOB: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio Pa. 
ra,UISSI1 - MOS; António Bresolin -- MOB; Arlindo Kllnzlcr -
ARENA; Auau.to Trcin - ARENA: Carlos Santos - MDS; CMio 
Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado - ARENA: E10y 
Lenzi - MOB; Fernando Gonçalves - ARENA; Get4lio Oi .. -
MOS; Harry Sauer - MOS; Jairo Bnlm - MOS: Joio Gilberto­
M08; Jorge Ucqued - MDB;JoK Mandelli - MOB;Lauro Lei­
tio - ARENA: Lauro Rodrilues - MDB; lidovino Fanton -
MD8; Masnus Gu:maries - MDS: Mirio Mondino - ARENA: 
Nelso., Marchezan- ARENA: Norberto Schmidl - ARENA; 
Nunc:; Leal - ARENA; Odacir Klein - M08; Rosa Flores­
MOB; Vasco Amaro-ARENA. 

'" Ant6nio PonlCl .... MOa. 

I 

R ....... 

Jerónimo Sanlana - Moa. • 
R ...... 

H~lio Campos- ARENA. 

-o SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - A. li.tu de presença 
acusam o comparecimento de 58 Sr5. Senadores e 350 Sn. 
Deputados. Havendo número regimental. declaro abertaalClJlo. 

Há oradores inscritos para o periodo de breves comunicaç6es. 
Concedo a palavra ao nobre Oeputado J05~ lavaslia. 

O SR. Jost ZA V ACUA (MDB ~ SP. Pronuncia o scauintc 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. os principais velculos 
da imprensa escrita brasileira trouxeram. recentemente. noUeia 
verdadeiramente preocupante. em que consideram a miaraçlo como 
. uma ameaça iminente para a me\ade da populaç3o do PaII. 

Essa conc:lusio. retirada de levantamentol realizadOl pelo 
Minist!rio do Interior. noi leya a. constatar que cerca de 11,5 mio 
Ihõcs de famílias de trabalhadores narais. ou seja. SS milh6CI de pa­
lOas; ou ainda metade da população brasileira. eslio ameaçad .. de 
se transformarem em miarantes. por nio eneontrarem emptCIo em 
lua. cidades de ori~. 

Já. em 1970. pelo censo do IBGE; constatava-se a exiltbcia di 
30 milhões de mi,rantes no Pais. Desse total. 11 milhões viviam nu 

. re,iões metropolitanas e a maioria. 70%. eslava concentrada na 
Grande São Paulo e na Grande Rio. Porém. o IBGE nlo conliderou 
em seus levantamentos o tipo mais çOmum de milfaçlo no PaII: u 
pcssou que se retiram da 'rca rural em direçio b eidada de um 
mesmo municfpio: 

Assim! que. de acordo com o Mínisttrio do Interior, uma vOl 
mantidu li atuais tendências de desenvolvimento s6cio-êcon6mic:o, 
existe a possibilidade de li 55 milh~es de pessou transferirem ... 
para as ircas' urbanas 1 procura de melhores condi~ de vida. 
Lembram ainda os t«n.icos daquele Ministério que a única rOnDa de 
evitar essa migraçio maciça. que se diriae. invariavelmente. para. 11' 

• fCJiõcs Norte e Sudeste. é desen~olyer novos núclco. de coloniza· 
ção. realizar a reforma agrária •. çOnslnair indllstri.s que ablorvam a 
produçao "ricola e ofercc:cr úmadema.nda sempre cracentc de 
emprcaos na irca rural 

Especialistas entendem como Catores de ellpulslo dois motivos 
blsicos: ncc:cssidade de maior produtividade. com a utilizaçio de 
moderna tcc:nolosia em substituição • mio-de-obra e ptCllio. da 
população par. o aproveitamento de ireas culliviYeis. "limitada 
tanto pela insuliciéneia fisicade terra aproveitivcJ como pela 
monopolizaçio de .rande parte de terrenos pelo. aranda 
proprietirios". . 

Scaundo um trabalho elaborado pela Comi.do Executiva da 
Pesquisa de Migraç6cs 'nternas ..... açõcs governamentais 1\1 úca 
das . miaraçacs têm sido elercid .. 'difusamente e de rOnDa 
as.iltenc:ialista". Enio hi. p,clo menos I curto prazo, uma açao para 
se corrigir esses erros. pois o nosso Governo lem dado prioridade 101 
investimentos baseado. em emprego de. tecnoloaia e que leram. 
portanto. pOUCOI PPfCSoS. Tal pode ser deduzido. por exemplo. cSa 
construçio de ITAIPU. Após a conclusio da mesma, a eidade di 
Foz do Iguaçu continuar' enfrentando o. problemal criados por um 
srande número de trabalhadores que nlo enconlrarlo empreaos. 

Outro exemplo nos vem do Nordeste, onde OI projelOl 
industriais aprovados deveriam tá criado. nOI Illtimol 17 anos, mais 
de I milhão de cmpfC(tos indirelol. No entanto. deu·se maior Inr .. 
• inltalação de fAbricas com elevado lndic:c lecnol6gico. pari que u 
mesmas fizessem frente ls indústrias da rcaiio Sudeste. Por isso, 
t«nicos federais entendem que CSSCI projetos nlo IItilfilCflm lO 

·númcro de emprclol desejadOS. 
O Nordeste t a reaiAo que mais tem contriburdo para aumentar 

o número de mi,rantCl brasiléir05. ISlo fí~u demonltrado em traba. 
lho rCt.lizado pelo Scc:retário de Planejamento e Opcraç6cs cio 
Miniltério do Interior. o qual especifica ainda que o. nordlllinot 
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residentes no Rio de Janeiro c em Slo Paulo "servem basicamentc 
par. preencher as necessidades de mlo-de-obra n30 qualificada ou 
ICmi-qualific:lda. rctebendo pelo seu trabalho rendimentos que se 
.itulm em torno ou 4'0uco aciml do sal. rio mlnimo". O tr.balho 
tambtm demonstra que "a distribuiçio de renda de"e, nordestinos 6 
muito menos homolénea. concentrando-se. na maioria. nu raius de 
n:nda mais b.illls". • 

Diante dessas in(ormaçaes trazidas a público por representantes 
do Ooycrno. ur,e que se lomem providências para impedir ° bodo 
rural. Há que li: dotar o campo e as atividades nele descnvolvidas de 
diretrizes capates de incentivar a permanênCia do homem nll IUII 

orilens, Só assim estaremos livrando o Pais de um mal de conse-
'quências imprevislveis. . . 

Era o que linhamosa dizer. 

o SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a' palaYlA 
ao Sr. Deputado Celso Barros. 

tortura e abri, oportunidade para a condenaçlo dos que por ela aio 
responsbei.. . 

Enfim. o que ,estar' • \em~tita do discuno do Presidcnte? 
Ta/vct apenas o elogio do.diblogo. como peça ycstibular para a .... 
cessão. Presisa o Governo de desviar a opiniJo pública eruer com 
que a Nacio não de5perte para o cume de sua realidade institu­
cional, condenada por todos os selares estlarccidos da sociedade 
brasilei"'. Para isso usa • tática do diãlol!io. d~·lhe divulgaçlo, 
empresta·lhe toda ênfase, trans(orma·o em bandeiri de salvaçlo na­
cional. impedindo que seja haste3da a auttnlica bandeira que 
simboliu os ideais c as aspir.caes do povo brasileiro - a.bandeira 
da Constituinte. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral PeilOto) - Concedo a palavra 
ao nobn: Deputado Antônio Bresolin. ' 

o SR. A!'ITÓSIO BRESOUN (MDB - RS. Sem revislo do 
orador.) -- Sr. Presidente. Sr. Congressistas. por iniciath'a do 

O SR. CELSO BARROS (MOB - PI. Pronuncia o lCIuinte Deputado Pachcço ChavC$. encontram·se neste momento na Comi .. 
discurso.) _ Sr. Presidente. Srs. Congressistas. Eliste certa elpec. são de .Agricultura e Política Rural o Dr. Karlos Rischbieter, 
tativa em torno do pronunciamento que fará o Presidente Geisel no Presidente do B3nco do Brasil SI A. e o Dr. José Ribamar Melo, 
dia primeiro dc- dezembro. como se ao Pais tivesse de revelar algum Diretor de Crédito Rural do Banco do Brasil. Estio ela 
se,redo ou aos br3l1ileiros endereçar 31guma mensagem conCortadora acompanhados do Or. Antônio Ferreira Ãlvares da Silva, Diretor do 
de suas aspirações mais lteneralizadas. , Coordenac;ão c Execuçito de Política de Crédito Rural do Banco do 

:Quem vem acompanhando a trajetória do Ooverno do Presi. Brasil: do Dr. Carlos Br3ndão. Diretor de Finanças do Banco do 
dente. fiundo-se em dois pontos rundamentais de lua doutrina poli. ,Brasil: do Dr. Aristófanes Pereira. Diretor da l' Reailo; do Or. 
tico-institucional. observa f3cilmente que entre a anunciada e Amilcar Manins. Diretor da I' Rqiio. 
asourcnta distensão e o "pacote" de abril o recllo Cai considcrbel. Ouviu·se, inicialmente. ° ilustre Presidente do Banco do aruil. 
Fecholl.se lIi o ciclo das primeiras ambições. para abrir.se asora um que fez 10rlLEa e substanciosa elposição. Simpatizei, inclusive, com 
outro - ° da sucessio prcsidrncial. E este se - mostra tio pouco grande parte do seu trabalho. sobretudo, porque teve a coralem de 
auspicioso quanto ° primeiro. tendo como marcos de sua projeção o confessar aquilo que efetivamente se passa no Brasil em rel~lo 1 
di"o,o do Senador Petrônio e o anúncio do nome do succsaor dó agropecuária. Com dados precisos que tem 1 t:nio, S, S' confessou 
Presidente. simplesmente que a produção nacional é uma vergonha; que n6s. CJue 

O que se vt no entanto. é que o dilloao 6 mero pusatc-mpo, poderiamos ser o celeiro do mundo - o Brasil. de dimen.aea 
porque destitufdo da base legitima de apoio que o tornaria viivel _ continentais. poderia inclusive alimentar arande parte da huinanida-' 
que t o povo. uma vez que se localiu nas cúpulas políticas, aclminil- de - até hoje continuamos importando quase tudo. 

. trativlS ou em ·setores isolados da opiniio pública nacional. E no que Em relação ao trigo. citou o eJlCmp!o de outros paisês. como a 
tanse à sucessão. já se sabe que ° nome apoiado pelo Presidente é ° Suécia. que produzem S toneladas por hectare. enquanto a m6dia 

, ' do Oenci'al Figueiredo. O Presidente não o disse publicamente. e mais alta encontrada no Brasil era de 800 quilos por hectare. Eu poI­
nem era ncc:essiÍrio fazê.lo, Há quem rale por ele e tal presun;io hl 10 afirmar que. nesse panicular. a maior média, no Brasil. rora de 
de prevalecer enquanto não vier de sua parte a palavra esclarecedora, 1.080 quilos por hectare. o que é muito pouco em relaç!o • 
sem dúvida necessária para .(:lstar as suspeil4lS de que é mera CIo Argentina. qlle produz 1'.800 quilos por, hectare, em relaçlo. ao 
tratqia politico-cleitor31 o pr:azo marcado para a delinic;io suo Canad'. que prodllz 20.milhões de toncladas de trigo. tm 10 milh&a . 
cess6ria. restrita ao colégio eleitoral que indicar' o candidato .' • de hectares pl3ntados; em relação à Austrália, cuja produç1o 
homolOBação de outro colégio.já pré.rabricado. corresponde a 12 ou 141)'0 de toda a demanda mundial; em relaçio ao 

Assim. Srs. Congrcssistu. nesses desencontros e recuos. se nio México. com 3.S toneladas por hectare: em relaçio a Israel. onde • 
nos é" dado s:lbcr o que vai dizer o Presidente Geisel. podemos de lo- estive há pouco. com S a 1to~eladas por hectare. . 
JO l'duzir o que não vai dizer. E isso de certa rorma nos interessa. Pelo que tange 1 pecuána. S. S' desenvolveu .Importante tema. 
porque não nos surprccnderi\ com sua rala. levancto.o conhecimento dos Parlamentares ali presentes a dolorosa 

Preeiramente. terA o pri~ílé,io elclusivo do uso do ddio e da, situação ~r que passa o. importante setor da economia ~cional. 
televisão. colocando esses meios de comunicàçio a serviço dOi in_O Direto. da ~artelra ABrf~la do Banco do Brasil. no momca­
teresses do Poder e nio da Naçio. '. to em qlle me retirei. razia substr.ncioS2 exposiçio, dando conheci-

Nio ral:ará sobre Constituinte. porque também este t tema 'que mento ilquel~ órgão técnico, e a todo,. que estavam ~resen,a da 
. interessa a todo o pGvo e este não pode.panicipar de decisõa Corja- doloroJól realidade que se ~enfica em nosso Pais. a despclt~ de alsuRa 

das nas cúpulas ,ovcrnôlmcntais. Nio !alarl sobre Direitos esforços do Go~'~r?o. mUitas vezes acertados, Mu o Brasal. no cam­
Humanos. para nlio .balar os 31icerces da segurança do OovCffto. ,po. da 3g~ortCC.uilfla. está 30 ou 40 anos atra~clo, em tclaçAo aOl 
Nada dir.t sobre Estado de Direito. como etapa imediata da nos,., pal~ maIS adiantados do mundo. E tud? aquilo que se fizer nesse 
upiracôespolilicas. porque o Estado de Direito nlo é ° Estado ideal ""rtl~lIlar !OCrd rouco. porque nenhum pals.do mundo ser' capu de 
dos atuais detentores do Poder no Brasil. solUCionar os seus problemas rundamentalS. • nlo ter atravb do 

Nlo ouviremos palavras sobre a Censura, cada dia mais avilta- aumento de IlIa produ;lo. 
. dora de nossos valores cultllr:!is. como se devêssemos render 
homenll,em aOl métodos repressivo. que (lUtam praça na Idade 
Mtdia. 

Nio (,lar6 ~ohre a imponAncia da Universidade Bra.ileira. pois 
teria dt rcrir o rr"hlem:a da!' suce~,i\'a~ inva$~ de que roi vItima e 
"i"C\lI~.'o 110 problema dg, Dircitus "umanoa. 

NA" r .. hlr. sobre u ,arantia, constitlacionait, liberdade de 
pcnumen!o e demais larantias individuais. poil seria condcnat a 

\ 
\ 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peiloto) - Com a palavra O Sr. 
Deputlldo Pciloto Filbo. 

o SR. PEIXOTO FILHO (MDS - RI. Pronuneia o SCJuillte 
dillCtlr!'O:) - Sr, Pr~idrnle. r,r~, C(\"t.r~~i~:a •• qUllndo 1I"i-t;m!'J ao 
crescente esbanjamento cio "inheiro pilb\ico pelol cSirilen\es dos 6t­
,los do Oo\,etno. principalmente da administraçAo indireta, instal .. 
dos em IUluolOllabinctcs. ma"lendo carl"im .. mordomi .... d~ 
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ru confonador conslltar que o Minifl~rio dll Saúde tem a dirigl.lo 
, um homem públic:o voltado fiara" bclll colelivo, con$dcntizado dos 
IraveS prob\em's que ma\\ llfetam IlS ~"u\llçÕe\ bta,ileit~\ \nlet\Q. 
nna. de baila renda, ' 

Anim, nlo poderia dcilólr de rcsi51u nos Anai. do Conllrcs50 
Nacional .. advertências fcitOls relo Ministro Almeida Machado so-
bre OI,al1o. di administração pública~ .~ 

"'Se OI "poucos costõcs" destinados ~ saúde pliblic:a, fo­
rem bem administrados. dentro de c:inc:o a dez OInos o Ministé. 
rio da Saúde eliminara os flroblemas sanitàrios óa Uau~, na 
B.hia, c da maioria dos munidpios do interior do Pais. onde 
hl "carénc:ia de tudo", Para atender às necessidades básicas 
dOI 2S mil habi!anles daquela c:idade foram liberados. este 
Ino, 25 milhões de cruzeiros para o tr:lbalho que será desen· 
~o'~,do 1lC\1 Fundação de Scrvi~s de Saúde Pública 
(FSESP>. " .' . 

A advertênc:ia foi feica. oncem. pelo Ministro Almeida 
Machado. pari quem n30 tem mais validade j) velbl>chavio 
"alo se faz nada por falta de recursos", Na sua opinião. esses 
recursos "nio slio tllo pequenos assim se bem empresados". 
. '"O importante - frisou - é saber o que Se csta fazendo com 
u ~erbu destinadas aos programas de Salide Pública no Br. 
Iit". . . 

por ter lido con$iderado o municfpio mais pobre do ,.r., mail isol.do. c sem qualquer infra·estrutura slJnitária, 
Ua.ut roi aco\tlido tomo "Catnpus ell.perimenlal" d.o Minis. 
t~o d. Sa6de. que pretende dotá·lo do "mlnimo ideal para 
atender ls necessidades de saúde de sua população", e. como 
disse A\mci~a Machado. "mOtuar corno se poóe. com 'Pouco 
dinheiro, pesar um municlpio c:omo Uauá, c. em Curto prazo, 
dar ao ~u povodisnidade para viver". 

A recuperação de Uauá c:ustará mil cru:eiros por pcs­
ioa, ,ISto que naopiniào do Ministro da Saúde podceria ser 
feito por &fInde partc dc outraS {lrefeituras. a fim de tomar 

. mo,,,,1 I IObrevivência d~o"ulação. Eie rev~lou que o 
Fundo de Partic:ipOlção dos Ml1nicipios disp3c dc 
C4 \.401.399,00 'Pata o \etOt saliÓc. c o Fu\\do d.e Patticip&­
çlo dOI Estados, CrS 701.700;00 milhões. dinheiro ~se que.' 
na lua opinião, .. ~ muito par. a saúde públic:a. mas pouco 
quando nlo I: em~rcgado de forma rentável." . 

.;' . 
Era o que \\1\\\a I dileto 

O SR, PRESIDENTE (Amaral Pc:ixoto) - Concedo a palavra 
10 ~bre ~p\ltado locl Ferrcira.. 

O SR. JOEL FERREIRA (MOB - AM. Pronuncia o seguinte 
4itcuriO.)- Sr. Prcsidente, Srs. Congressistu.1Iiào SQU eu o,uem de· 
.. discutir se hoi ou nio elemenlos estranhos infiltrados entre 05 mo-

• ~mentOS escudantil.. . 
O quc sel, como lodos os bfasi~eifos. ~ que 1\io ~ de~c ~~cjul!\.. 

CU ~da e o futuro de milhares dc estudan.tcs brasileiros porque: en· 
&te eles escejam alguns poucos elementos catrcmistas. . 

. Quando digo que não devo ser cu quem tem de disc:utir li in\ro. 
mmo de Cais e poucos elementos entre os milharcs de legitimas cstu· 
dances ~ porque enccndo que csta tarefa de separar o joiu do crigo, 
isto ~, separar os elcremistas dentre os verdadeiros estudantcs. cabe 
lOIór.ãos espcc:ilicos do Governo - que existem par3 tr~b:llhos des. 
ta ftal\lfCU - que de~em cumprir os seu, dCllcres. 

. Depois, nao sou e\l quem tem :dirmadu que hi infiltração elCre· 
mista aproveitando·se do movimento legltinlo dos e~tudantcs. As 
afirmações 510 do pr6prio Ooverno. tauavn 6e StU'.lo pot\a·"o7.cs. 

HA poucos dias assistia eu a um. debatc entre os LIderes do 
MD8 c do Governo, no Senado, quando o Senhor Eurico Relende 
declarava que alluns pouc:os elemento. eatrcmad05 se cstavam 
.proveitando do ... dio movim~nJo nivindjcal6rio dos es,udantes 
taruileirOl, '.. . 

I 

Ora. o Goyerno deve saber quem do e5Se, elemento. Cltrema. 
d05 ou comunisla5. quc cslào prejudicando 115 leBI'ima, reivindica. 
ções dos v:rdadtiros estudantes. e prenóê·\os. poi,. para 'InlO, conta 
com 6r/;!ão~ esr"c:iais de informação. cuja t:lrefa principal ~Cllat ••. 
menté 5aber 'luem tem ou não proc:cdimentq5 comflatlYeis eom nos­
so, princ:írios de democratas ec:riMiiol. 

O que cu tenho notado. e não arenas neste letor estudantil •• 
o.ue os órgãos de primeiro. sel!undo e até terceiro escahks licam mui. 
to plantados nos seus G:abineles com ar condicionado. moncados em 
seus importantes tamancos e nào descem até o fulcro dos problemas. 
<!t""an<!G~ tntrt!-\\~ a. sub\l.\l.ctl\oS dcsl'tcpatados. muitos dos 
quais só tem rrazer em prejudicar. maltratar e até fazer desOlparcccr 
peS50a5 indeCesas. porquejá devidamente humilhadas e presas, Falca 
c:onlacto das autorid:lóes de maior c melhor gabarito e responsabili. 
dade nO,acompanhamenlo dos problemas do Estado, quer na Area es­
tudantil. como na da~ garantias e direitos dos cidadãos. 

Como tenho dí:Çlarado, desta alta Tribuna. não creio que mui· 
tas misí:riàs que vém acontecenll.o com bons estudantes e c:om pes­
soas outras, presas ou {lrotcssadas. $Cjam do conhccimerllO c:f:' Prcsj. 
denle da República OU mcsnto de chefes do. primeiros csc:~o~ ad. 
miniscrativos: 

emo mcsmo q'Ue, $t o qUt OCO"t nll\ J)ri~ fosse 60 conheci­
mentO do Ooverno. ntuitos c:idadiios brasileiros nio estariam prejudi. 
"c:adof. uns na sua vidll estudantil c outros até fisicamente. 

Creio que essa d~c:ulpa de que os primeiros cscalões administra­
tivos iBnoram cssês repugnatlles prÓcedimentos praticados &Ontra a 
pessoa humana. contra nosso próximo c c:ontra nossoS irmlos,. nlo 
mais pode: continuar. Tudo íSlo tem envcrgc,"hado o Brasil fora de 
suas fronteiras. a par de havir prejudicado a vida de 11m sem-numero 
de \\&ltteia\ a,QUQS. " 

Tenho como prejudicial ao Brasil c aos brasileiros nlo apenas o 
empavonamento de ntuitos desses c:hcfes que não descem at6 os pro­
blemas, antes do seu agrayamento, mas. sobretudo, a fa\ta de pfcrro-. 
gativa do Congresso Nacional, de poder acompanhar, fiscali:ar e de­
nunciar CantoS dtsmandos que vêm ocorrendo nos ~ctores de repres­
são e até em outros do Goycrno • 

Talvez o Secret~riode Segurança de Slo Paulo, bem comer o 
·Com.ndánte da Policia Militar dô mcsmo Estado. queiram.prcscn. 
lar·se c:omo bons cumpridorcs dos seus devercs por haverem clpulsa· 
do el~mentos da PM por hayerem •. públic:amcnte. declarado que ma· 
\ó\tó\TI\ '\lot~ c\u~ se ~Ç()I\\fa..,am ~m ~u poder.' 

Isto não juslilica o falO nem satisfaz I . sociedade. Elcs deveria." . 
ter diliaenciado para os crim~ não acontecerem, Depois de ./,umu 
vidas desaparecidas. vil c bnl\a\men\e. pouco va\cm suu providên. 
cias. 

Volto a insistir c a apelar ao Chefe do Ooverno, no sentido de 
que determ(ne a seus aUliliarcs de primeiro escalão a dcscerem de 
suas pompos3s posiçõcs e c:hegarem até os grandcs c mliltiplol pro­
blemas do povo. antcs de seus agravamentos . 

.. Apclo. fín:lImenlc. para que o Presidente da República determi. 
ne tratamento humano e c:rist30 às pessoas e severas c ursences puni­
ções -paTa quan\O\ es~cjllm tta\ando nossos ,tmios bta\i\c\tOS como 
animais fcro%CS. 

, ~ bom que se lembre qllc quando esses maus elementos. vicia· 
dos em maltratar seU!l prisioneiros. querem torc:er oS falos, o fazem. 
com macstria e flor mcios que. depois. dificultlm muito 1 Jusciça des­
cobrir a inversão dos ac:ontecimentos. 

Para mim. scnlo cudo. quase tudo depende do c:omf!Ortamcnto 
e do procedimento dos chefes. Eles é que 530 os maiorcs respondvci .. 

O SR. PRESIDENTE (Amar:ll Peilolo) - COll(edo a palavra 
ao nobre Deputado Minoru Massuda. . 

O SR. MINGRU MASSUDA (MOa -SP. PronlÍncia o SClui .. 
. te discurso,) - Sr. Presidente,. Sr •• Conlrcssislas. mais de um • 
repr~ntante do povo, tanto da ARENA como do MOI, jA de­
nunciou, nesta Iribun:a, I m~ afl\it:lçl\o dO' illtCfj\i~os {\\l:ais. Os 
nordcstinos ~ lImalOIlCnscs não c:essam de reclamar eonCra a descina· 
~o de dcscontC'lS do imposlo de renda para atividádes ICtoriaia -
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cOmo I pesea, o turismo e o rcnoreslamento, fora daquela; Areas 
cr"iças - enquanto 05 demais demonstram que, na flrca da 
SUDAM, protesem·se, preferenlemente, as mullinacionili •. 

" bilizando os cidadios - que sabem. sempre, reconhecer onde estio 
seus verdadeiros e_poentes. 

O VOlo popul;r cons;srou homens como Juscelino Kubitschek. 
~Sal emrtesas possuem terr:as em tamanho correspondente ao . 

de virias E~t:ado!l da Federaçi\o, destaeando-!\e •. nessl di!lputa, a 
"Volks"'agen" e a "Liquifarma", que obtiveram os quinhões mais 

Eurico Ga~"ar Dutra. C3rlos Lacerd3.' Magalhãe. Pinto, José Amtri­
co de Almeida. tantos e tão destacados estadistas; os eventuais erros 
de avaliação e escolha se revelaram após problemas de bastidores e 
insinceridades que conseguiram lograr a boa-fé e o idealismo da ai-fineis da Amazônia c do Cerrado. • 

Nin~uém i,nora que oitenta por cento da produção de leite no 
PaIs provém ·de pequenos pe,uarislas. com menos de cem matrizes e 
resultado que não ultrapassa os cem litros·dia. 

Todo ° mundo sabe que mais de novenla por cento da produçlo 
de cereais. Ctmo o milho. ° reijão c o arroz. no, Pais. tomados glo­
balmente. procedem de propriedades com menos de quinhentos 
hectares. 

E não hi noticia de que nenhuma delas. eom essa área. haja obti­
do recursos pro,edenles dos incentivos liscais, nem na Amazônia, 
nem no Nordeste.· 

Donde se conelui que essa polltica. inaugurada na SUDENE an­
tes da Revoluçlio. depois desta sorreu tamanhas distorções. que o 
dinheiro do eontritiuinte do imposto de renda 56 vem ajudando aos 
mais ricos, numa concentração econômica que. no caso da lavoura e 
da pecuiria, nilo atende aos objetivos nacionais,. nem atuais, nem 
permanentes; , 

Daf por que sugerimos a constituição de uma Comisslo 
Parlamentar de Inquérito ,om o objetivo de examinar o desempenho 
da política de incentivos fiscais. pelo menos a partir de 1966. quando 
começaram a sc verificar as suas piores distorções. ' 

Era o que tinha a sugerir. Sr. Presidente: 

.' O SR. PRESIDENTE (Amoitai Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Nabor Júnior. . 

O SR. NABOR JÚSIOR (MOS - AC. Pronuncia o seguinte 
disc:urso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. Vem-se solidifican­
do, particularmente nos últimos IS anos. o conceito de que as. 
liberdades democráticas estão fora do alcance e da capacidade do 1'0-
wo brasileiro. inepto paril re~alias institucionais que coroam algumas 
das melhores nações deste mundo. 

O último pronunciamento nesse scntido veio. através dos jot­
nais, pela palavra do Assessor de Imprensa da Presidenci. da 
República, Coronel Toledo Camólrgci. segundo quem "o povo bra­
sileiro aÜ'lda não est~ prepaf41do soc:iologicamente para gozar de 
uma democracia plena" .- e mais. "nào há pais no mundo onde a 
democracia exista em sua plenitude; ela é utópica Co mesmo no Bra­
sil, tivemos periodos em que existiu aparentemente plena. mas. na 
sua totalidade. nunca". 

As observações do porta·voz do Palácio do Planalto, deixam 
marsem avirias conclusões dignas. sem dúvida. de anâlise mais 
aprofundada da atual conjuntura política do Pais. 

Elas invalidam. de saída. a missão desenvolvida pelo Presidente 
do Congresso Nacional. Sen3dor Petrônio Portella, cuja propalada 
reforma politica recebe. assim. um limite bem estreito. aquém dos 
resultados ansiosamente :llmejados por toda a Nação brasileira. 

Se o nosso povo não estã preparado para o cxercicio da 
democracia plena. conforme a~scverou ° Assessor de Imprensa da 
Prcsidencia da República. evidcnJe fica ° rato de que as chamadas 
"reformas institucionais" prometidas a partir da Miss30 Petronio . 
Portella não seriio de molde a estabelecer - ou restabelcc:cr - as 
franquias democr;i.ticas que o Brasil mercc:c. ' 

Em sclundo lugar. nião posso con,ordar com a alegada in­
capacidade cívica e política do povo brasileiro. pois j~ 'tivemo. 
demonstrações e~uberante.\ de seU patrioti~mo e de sua politizaçlo. 
iua vontade de participar. scu afil deinnuir. através do voto e da 
palavra, do fllturo do POlls. '.. 

Foi através do surrâllio diretO do povo que surliram. para a vi­
da plÍblic:a. homens que b;alizaramo des-:nvolvimento e o 
aprimoramento das nonas instituições; c:ureiras Il\l\ênticas. lidera,,­
cal duradouras e sólidas. 56 se fazem com muito trllbalho, 1CtI.i-

ma coletiva. • 
Grandes prefeitos. magníficos governadores, quanto. tivemos a 

partir do reconhecimento público de suas qualidades! 
Até mesmo quando não participa pelo voto. o povo brasileiro te 

raz presente em massa para ensinar os caminhos - e a Revolu;lo de 
19~ ê e~tmplo disso. . 

Erros. ellislem em qualquer nação. Até mesmo os Estados' Uni­
dos. o líder da democraci3 em nossos tempos. cometeram o eqUivOco 
monumental. o colossal engano de colocar na sua Presidência o Sr. 
Richard Nixon. 

Mas, quando o povo erra - ele mesmo corriSe. 
Instituiu·se o conceito elilista de que o povo é incompetente e 

despreparado para eleger seus ~iri,enlcs - e temos. nos tlJlimOl 
anos. acompanhado a conitrangedora 5uccssão de mediocridades 
que. tirados de cartolas várias. foram alçados ao. executivo. elo 

taduais e de importantíssimas c:idad.es. a partir das próprias capitai .. 

Quanto. dos governadores e prereitos nomeado. permaneceram 
na alma e na gratidão do povo? Quantas lideranças aut~nticas e 
duradouras resultaram da imposição de jenios da tocnocracia e do 
burocratismo - braços traniformados em "rebro.? 

Sem embarso do prorundo respeito pessoal que ~tro pÍlo C0-
ronel Toledo Camargo. digno Assessor de Imprensa da 'Presid~ncia 
da República, militar honrado e herdeiro das tradições do nosso 
Exército - apesar de todas essas considerações. não encontro outra 
Classificação para suas palavras. a nlo ser "infelizes". 

Mesmo que houvesse a deficiência alardeada por S. S' - coisa 
que admito apenas para ereito de argumentação - o rem~dio estaria 
na constância da pritica da democracia. pois s6 SC' aprende a votar 
votando. só sc sabe eseolher quando se c:ria o hibito de Clc:rccr tal 
direito. . 

O exemplô da V~nczucla. pafs vizinho ao Brasil: i,ualmentt· 
subdesenvolvido: a pequena Colômbia. que também faz sobreviver 
suas inslituições de liberdade. São nações que permitem a seu povo 
p3rticipar do processo decisório, na consciência de que ele é o do-
tentor primeiro do poder e da verdade. . 

Não é certo que se queira justificar a permanência da uccpcio­
na!idade em que vivemos há mais de 13 anos. com a ar,umentaçlo 
de que a popul3ção brasileira está sociolosicamente abaixo .. 
condições para ° e"ereieio da democracia. 

Também nio posso admitir a .r.rmaçio de que "nenhum pala . 
do lI1undo experimenta um regime totalmente democr.tico". pois te- ' 

. mos diariamente e~emplos gritantes de paises eom elev.acfo indice de 
democracia - C.cilO Estados Unidos. Japão. Slliça. França. Alema- , 
nha. parll não falar em Portugal e Espanha. que romperam OI 

grilh3es fascistas - esses exemplos provam que o povo t. efetivamCftoo 
te. a ronte do Poder - e ° Estado o mero executor dasaspiraçaa p0-
pulares. 

Querer um sistema sem falhas. isento de erros. t alccar a falsid .. 
de da falibilidade humana - pois o homem precisa ap~nder COII 
seus próprios erros. porquc só levanta quem aprende a cair, 

o SR. PRESIDENTE (Amllral Ptiloto) - Conc&do a palavra . 
ao nobre OcputadoDaso Co!mbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o ·SClui .. 
te discurso.) - Sr. Presidente e Sn. Congressistas. quero antecipar­
me ao evento. que ocorrer~ no pró~imo dia :lO de janeiro, para rqjs.. 
trar o aniver~rio do jornal O enllao. O mais antiao periódico 
evansélico que no Brasil cira.tla ininterruptamente. 

Criado para ser um órf~o informôltivo e dOlltrinArio, mais ta. 
tomola-se o· notic:ioso olicial daa larejal Ewan.tlicas Conarcpdoo 

. . . 
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.. ai. nó Brasil. cuml'rindo. dcst. I'orma e com toda cficibcia •• mi •• 
alo a que roi destinado. . 

Hoje. circulando em todo o território nacional. com úma 
• .,rcscntaçlo gr4fica moderna. com rá(lÍnas movimentadas e varicda­
Cle de assuntos, O CrlJltJo. dirigido pelo Rey.lfcnrique de Oliveira Si­

. 1I!6cs. ~ leitura obrigatória de todos os congregacionais brllSileirol. 
A imprensa evangélica. colllO todól aqueb rcita ~ base do idealis­

mo c do entusiasmo, sofre toda sorte de dificuldades. sobretudo para 
manter.se. ante os custOI. cad3 vez maiores. da indústria tipogrArica 
c o preço do papel. O C,i.tldo. dentro de sua periodiCidade. é o vcl· 
culo de integração da comunidtlde congregacional. levando notícias. 
inspirando os mesmos sentimef\tos denominacionais. convocando o 
povo para um serviço m3is atuaote na obra do Eyangelho. 

AI Igreja, Evangélicas Congregacionais ellperimentam um novo 
suno de desenvolyim~nto. 

Nova visão missionãria domina a. comunidades locai.. Hã 
maior atenção ao cham3mento rara o trabalho comum. Os Minis­
tro. e Pastores marcham dentro de um mesmo ideal, sem se isolarem, 
como anta. , 

camen~e o re~ultõ\ntc do despejo do "vinhMico" , resultante da ativi­
dadeDsroindustrial açueareira de Cólmpos, no Estado do Rio de 
Janeiro. 

AlIora. o Deputado Amadeu Chacar. IIdimo representante do 
povo camrj~tól. propõe no âmbito le~islativo uma medido ptitica. -
elltra e supra partidária. a de constituir uma comissão cSl"CCÍal para. 
defesa do Rio Paralba. com prazo certo de 180 dias para lipdntar 
os resultados do estudo. ' 

Mais do que isto. o ilustre representante numinense apela para 
que 15 Assembléias. dos Estados de São Paulo e Minas Gerais 
adotem idéntico procedimento. após o que. numa conjllgaç~o de 
esforços. superados os obstâculos de resguardo d:l autonomia das 
,Unidades Federadas, salvem o Rio Paraíba da morte pela poluição. 

~ a hora da União. dentro da competência constitucional que 
tem. tomar também as medidas urgentcs e cabfveis. e assim teremos a 
recuperação do Rio Paralba. 

Nesta luta. nos colocamos ao lado do Deputado Amadeu Cha· 
car, convocando a todos para esta verdadeira cruzada salyadorado 
Paralb •• que é vida para a terra numinensc. Este testemunho nós o damos com a maior alegria. pois estamol 

_ identificado. com o congregacionalismo brasileiro. dcsde criança. 
constituindo estes laços uma forte herança espiritual que tenho rece· . f 0d SdR• ~RdESJDbENTE (Am~ral õPcillOptO) - Estl encerrado o 
bido desde meus bisavós. pcr o o esllna o a reves comuRlcaç es. ( ausa.) 

E vejo 'em O Crisr40 um dos elementos motivadores desta nova." 'Sobre a mesa. oficio que seri lido pelo Sr. 1'·Sccretlrio. 
• ~ lido e deferido o 5eD Ilinte fase dos con,regacionais. pois o jornal interpreta os mais vivo. senti. OI 

mentol de todá,comunidadc. aproximando pólos distantcs e revCSlin.' 
do o trabalho de ~crdadeira mística dengminacional. antes não c;ulti· 
vada, Como deveria ter sido feito. ' ... .. 
, Quero manifestar 1 direção do órgão oficial da Unilo dailgrc. 

jas Evan,élicu Consre,acionais do lirasil. O Cristão. minha mais 
sincera .preciação por ~te jornal, fundado no ,t.:ulo passado, e ain· 

, da com o visor próprio dos que cumprem sua missilo, sem dela se 
.partarem. , 

Execlentlssimo Senhor 
Senador Petrõnio Portella 
DO. Presidente do 'Congresso Nacional 

29 de novembro de 1971. 

Era o que tinha ~ dizer. Na qualidade de Presidente da Comissão Mista do Consrcsso 
O SR. PRESIDENTE (Amaral PcilIoto) _ Concedo a palavra N.acional, incumbida de estudo e parecer sobre as Propostas de 

ao nobre Deputado Erasmo Martins Pedro. Emenda 1 Constituição de nts 17 e 18. de 19:17. que "3lteram o item 
11 cos§§ I' e 2' do ano 102 da Constituição Federal, que dispõc sobre 

O SR. ERASMO MARTINS PEDRO (MOB -lU. Pronuncia p'rovcntos da inatividade", solicito' a Vossa EJlceléncia propor. 
o acpinte discurso.) - Sr. Presidente.Srs. Congressistas: rogação por mais 30 (trinta) dias do prazo concedido a este ór,10 pa. 

A Assembléia Lesislativa do Estado do Rio de J.neiro. por ra apre5Cnt3ção de seu parcc:cr. a partir do dia I' de dezembro do 
IUacstio do operoso Deputado Amadeu Chacar.instalou uma correnteano. 

, ' "Comisslo Especial de Defesa do Rio Paralba", que merecidamente Outrossim, esclareço. que tal pedido se justifica pela importAn. 
preside, c tendo como Relator o Deputado Márcio Macedo c Vice- aa da matéria objeto de estudo e que está a elligir do ElIcelentfssimo 
Presidente o Deputado Odair Gama. . Senhor Relator. Senador I,talivio Coelho. um prazo mais dilatado 

Em u~ simples panneto que anuncia a benéfica medida. leio a para el3bor:ação do seu parecer.' . 
sin&clajll~À!ica.çào ele SCIl auloe: "t ncc:cssirio tomar Ut,enlCS.Qto- A.pta'tcilo a opofl\ltlida.de ~ata tCtlovar a Vossa Euclencia OI.' 

yidências para fazer cessar o sofrimento humano causado pela polui. protestos de estima e conside,raçilo. Deputado JOIf COlhi, 
• dos rio, c lagos. O majestoso Rio Paraíba. cantado em prosa e Presidente. 
VCflO. ati morrendo em conseqUência da poluiçió de IUU 'Sllll. ' 
Sio resrduo, químicos. dejcctos il/ narUNJ de dezenas de cidades. -qu' . 
110 'ançados em seu leito, eliminando a nora e a fauna. Ind6strias 
altalJlCRte poluidoras fuem seU$ vaumentos no Rio Paraíba. Recen­
'ICS levantamentos téc:nico-científicos dão. conta de· que o Paralba t 
um dOi rios mais poluidos do Pais." . ' 

Na realidade, poucos rios br3sileiro. têm sorrido tando a açAo 
predatória do homem. vitimado pelo suno industrial desordenado c 
pela imprevis~o dos lovemantu diante do crescimento inconlrolado 
das lual populaçÕCI ribeirinhas. 

O Paralba tem suportado todos os 6nuI da tcenolosia poluidora 
ela nossa ~a. sem que a têcnica da anupo\uiçlo lenha. c\c Ji6o~' . 
aplicada. E o homem que polui o rio ~ a sua maior vitima. 

Os prolnó,ticos dOI Cltudiolos s30 sombrios para .. popula. 
çks que marleiam o Rio Parafba. dele dependentes. 

Felizmente. porém, ainda que tarde. vozcs prudentcs estio aler. 
\an.w u üuvcrnl1 para os rjslÕl1s l'rC\e/ltc) c iULurlJ~ da inaeredil:'yel 
poluiçlo do Rio Paraíba. E dentre cstas. a do. representantes dopo­
vo. csrccialmente aquelcs ligados a lua bacia. Ti,'c orortullidade de 
.iria vezes ocupar esta t,ibuna para enfocar o prOblema. e apeem· 

o SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - A PrcsicUncii 
convoca sessào conjunta a realizar-se hoje. ls 19 horas. neste pler.i. 
rio. destinada à apreei:lç30 do Pr(ljeto de Lei n' 23, de 1971-CN, que 
lutOriza a Petrobrãs Química S.A. - PETROQUISA a. nu condi. 
çõcs que cstabelece. participar do capital de outras sociedades. 

-. -
o SR. PRESIDEIIITE (Amaral Peixoto) - Passa·. 1 

ORDEM D9 DIA 

. ' 

Disc:us.lo, em ,turno &lnico. do Projeto de Decreto 
Lqisl:ativo n' 84. de 1977·CN (arresentado pela Comiulo 
Mista como conclus~o de seu Parecer n' 1119. de 1977-CN). 
."rovgnd" o lulO d" Occreto-Iei n' 1.~71l. de 'I de outubro 
de 1'#71. 'lue \Ji~püc wbre 11 Impust\) IIe a;a.~r\açlo. e di 
outras providéncias. 

Em disc:uss50 o projeto. (Pausa.' 
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Nlo havenito quem queira discuti-lo, declllro-a encerrada. 
EmwotaçJo. 

Os Sra. Senadores que o ,aprovam permaneçam .entado •. 
(Paus •. ' 

Aprovado. 
Os Sra. Deput.dos que 00 .pr~.", permaneçam sentados. 

(P.usa.' 

o Aprovldo. : . 
Aprovado D "roj,t" de decreto le,iJllltlvo rel"s dual Casal do 

Con,r~50 c di5pcn5uda li red'lçã" linal, nos termos reaiment.is, • 
matéria vlIi;) promuJ,ado. • 

O SR. PRF~~IDF.NTE (Amil,al Peilloto) - Nada rn.i. h.vendo 
que "iltar. encerro a preICnle !iC5qo. 

ILnrI"'tI-.,r ti $II.,4D eb 11 hDf'tIS' I S "'111"'';'., 

ATA DA 255' SESSÃO CONJUNTA, EM 29 DE NOVEMBRO DE 1977 
3' Sessào Legislativa Ordinária, da 811- Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. AMARAL PEIXOTO 

~S 10 HORAS: ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENA. 
DORES: 

Cn" o 

Antonio Morais - MOB:
o 
Claudino Sales - ARENA: Ernesto 

Valente - ARENA: Fi,ueiredo Correia - MOB: flAvio Maremo 
- ARENA; Furtado leite - ARENA: Gomes da,.~ilva _ 
ARENA; Jan"ário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos ~ ·~tENA; 
Josias Gomes - ARENA; Marcelo Linhares _oARENA; Mauro 
Samp.io - ARENA: Ossian Araripc - ARENA; Paes de An4rade 
- MOB; Paulo Studart - ARENA: Vilmar Pontes- ARENA_ 

RIo Grande do Norte 

Adalbctto Sena - Alte.ir Leai - José G~iomard- Braga 
·Junior - Evandro Carreira - José Lindoso - Caltele Pinheiro _ 
Jarbas Passarinho - Alex:sndre Costa - Henrique de La Rocque -
JC'sé Sarney - Helvidio Nunes - Petr6nio Portella - Virgílio T :ivo­
ra - Wilson Gonçalves - Agenor Maria -:- Oin:lrte Mariz - Jes5é 
Freire ~ Ocimleio Gondim - Milton Cabral- Cunha Lima -
Marcos Freire - Murilo Paraíso - Arnon de Mello - Luiz CavaI .. 
cante - Teotônio Vilela - Augusto Franco - Gilvan Rocha _ 
Lourivõll Baptista - Heitor Dias - Lujz Viana _ Ruy Santos _ Ant6nio Florêneio - ARENA: Franeisco Rocha ::- MDB: 
Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon _ Amaral Henrique Eduardo Alves - MOB: Pedro Lucena - MDI: Ulisses 
Peixoto - Robcrl.o Salumino - VõlSconcelos Torres - Benjamim Potisuar - ARENA: Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
Farab _o Oanton Jobim _ Nelson Carneiro _ Gustavo Capanema -ARENA. . 
- Itamar Franco - ,~13g31hães Pinto - Franco P.1ontoro - Ores- • . --
tes Quérc:ia - OltO Lehmann - Benedito Ferreira - Uzaro Barbo- o 
Z.:&- halivio Coelho - Mendes Canale _ Sa/danoha Derzi _ Ac:- . Adernar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudancio - ARENA; 
cioly Filho _ Evelásio Vieira _ LCnoir Varsas _ Otair Becker _ Ant6nio Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Humbcr· 
Daniel Kriqer _ Tarso Dutra. . to Lucena - MOB; Marcondes Gadelha - MOB: Mauricio Leite-

o ARENA: (ktaa1io Queiroz - MOB: Teotônio Neto - oARENA; 
E OS SRS. DEPlITADOS: 

Acre 

Nabor Jl1nior - MOB; Nos~Almeida - AReNA: Ruy Lino 
-MOI. 

AauotIu 

Antunes de OliveirÍ - MOI: Joel Ferreira - MOB: Mirio 
Frota - MOB; Rarael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA.r~. 

~ 

Alacid Nllncs- ARENA: Edison Bonna - A'RENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MOB; Joio Menezes -
MOB; Jor,e ArbaBe - ARENA: Jl1lio Viveiros - MOD: Juvêncio 
Oin- ARENA; .Newton Barreira _o ARENA; Ubaldo Corrca -
ARENA. • 

MIIdUo 

Epitlcio C.reteira - MOB: Eurico Ribeiro - ARENA: Joio 
Castelo - ARENA: José Ribamar Macbado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENA: Ma~no Bacelar - ARENA: Mario Filbo -
ARENA; Temlstocles Teixeir. - ARENA; Vieira d. Silv:' -
ARENA. ..... 

o Celso larro.";" MOB: Correia Lim. - ARENA: Dyrno Pira 
- ARE,..A: Hlllo Na"olclo - ARENA: Joio Cllmac\) -
ARENA; Mutilo Rezende - ARENA; Paulo Ferru - ARENA; 
Pinheiro MIlt:h.40 - ARENA. 

Wilson Brasa - ARENA. " -

o .Airon Rios"': ARENA: Carlos Alberto Oliveira - ARENA; 
Carlos Wilson - AREN~; Fernando Coelho - MOB; Fernando 

_LYflIo_ MOR; Geraldo Guedes ~ ARENA: Gonzasa Vasconcelos 
.- ARENA; Inocêncio Oliveira - ARENA: Jarbas V'sConcelos -
MDB; Joaquim Coutinho -ARENA: Joaquim Guerr. -
ARENA: Josias Leite - ARENA; lins e Silva - ARENA; Marco . 
M.ciel - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA: Straio Murilo ~ 
MOI; Thalcs Ramalho - MDB. 

AI ..... 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Blllhacs - ARENA: Jo­
sé Alvcs - ARENA: José Costa - MOB; Th.eobaldo Barbosa -
ARENA: VinicilllCansanção - MOI. 

s.r.1pe 
Celso Carvalho - ARENA: Francisco RollcmberJ 

ARENA: JI>sé Carlos TeillCira - MDI: PasSOI Põrto - ARENA: 
Ra)'mundo Oiniz - ARENA. 

.\ 
...... 

Afri!lio Viéira Lima - ARENA: Antonio José - MDI: Djal­
m. Bcua..;.. ARENA: Henrique Brito - ARENA: HcnriqueCardo-
10 - MDB: Hildhico Oliveira - MDB: Hor4cio M.tos -
ARENA: João AlvC!l - ARENA: J030 Ourval - ARENA: Joir 
81':1~ileiro - ARENA: Jutahy M.'ttalbãcs - ARr:NI\~ leu, Lama", 
10 - ARENA: Milnoel Novilcs - ARENA: Menilndro Min.him -
ARENA: Ney Ferreir. - MDB: Nuide Cerqueiril - M08: Odulr" 
Dornin,ucs - ARENA: Pri,co Viana - ARENA; Roairio RIJO -
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ARENA: R6mulo G.lvllo - ARENA: Ruy Bacelar - ARENA: 
The6dulo Albuquerque - ARENA: Vasco Neto:- ARENA; Viana 
Nelo-ARENA: Wilson Falcão-ARENA. 

~ Eapfrleo $anto . 

Aloisio Saneos - MOB: Argilano Dario - MOB: Gerson 
.Camata - ARENA: Henrique Prelli - ARENA: Mári., Moreira­
MOS: MOllcyr DilUa - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. ; 

'. Rio cleJalltlro 

Abeton Gon~alvcs - MOB: Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB: Alcir Piment3 - MOB: Álvaro VaUe - ARENA; 
Amaral Nello'- ARENA; Antonio MOia - MOB: Ário Theodoro 
- MOS: BríSido Tinoco - MOB; Célio Borja - ARENA; Daniel 
Silva - MOS: 03rcilio Ayre5 - ARENA; Oaso Coimbra .­
ARENA: Oa)"1 de Almeida - ARENA: Eduardo Oalil- ARENA: 
Emanoel Waismiln - MOB; Er3Smo Manins Pedro - MOB: FIe", 
Ribeiro - ARENA: Florim Coutinho - MOB; Francisco Studan 
- MOB: Hélio de Almeid:a - MOB: Hydekel Freit3' - ARENA: 
JG de Ara!ljo Jorge - MOB: Joel Lima - MOS; Jorge Moura -
MOB; JO$é Bonifácio Neto - M OB: José Haddad - ARENA: José 
Maurrcio':' MOB: Léo Simões - MOB: Le6nidas Sampaio -

. MOB: Luiz Braz - ARENA: Lygia Lessa B3Stos - ARENA: Mac 
Dowellleite de Ca5tro - M08; Marcelo Medeiros - MOB: Mil· 
ton Steinbruch - MOB: Miro TeillCir3 - M08: Nina Ribeiro -

. ARENA: Osmar Leitão - ARENA: Oswaldo Lima - MOB: Pedro 
Faria.;... MOB: Peilloto Filho - MOB: Rubem Dourado - MOB: 
Rubem Medina- MOB; Waltel Silva- M08. . 

Gol" , . 
Adhemar SantiUo MOS: Elc:lval Caiado - ARENA; 

Fernando Cunha - MD8; Genervino Fonseca - M08; helio Levy 
- ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Na:\Çimento -
MOB: Jarmund Nas5er - ARENA: Juarez Bernardel -' MOI; 
Onisio Ludovic:o - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA; 
Siqueira Campos - A RENA: Wilmar Guimarle$ - ARENA. 

Mato GIOIIO 

Antonio Carlos de Oliveira - MOB: Benedito Caneltas _. 
ARENA; Nunes Rocha - ARENA: Ubaldo Barem - ARENA; 
Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo - ARENA; 
Walter de Castro - MOB. 

'Irad 

Adriano Valente. - A"RENA; Alostinho Rodrisues -
ARENA; Alípio Carvalho -- ARENA: Álvaro Dias - MOB: An­
tônio Anníbelli - MOB: Antônio Ueno - ARENA; Ary KfTuri­
ARENA; Braga Ramos - ARENA: ClevCfson Teixeira -
ARENA: Expedito Zanotti - MOB; Fernando Gama - MOB; Fll. I 

vio Oiovini - ARENA; Gamaliel Galvio - MOB: Gomes do ~ma· 
ral - MOB: Hermes Macêdo - ARENA; Iso Losso - ARENA: 
halo'Conti - ARENA: João Varsas - ARENA; Minoro Miyamo­
to - ARENA: Nelson Maculan - MOB: Nonon Macêdo -
ARENA: Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOB:.Paulo 
Marq.ues - MOS; Pedro Lauro - MOB; Samuel Rodrigues -
MOB: Santos Filho - ARENA: Sebulilo Rodrisues Jl1nior"­
MOB; Walber Guimarães - MDB. 

MlauGerm - o ... 
. Saata Cltarlu 

• Abel Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi - ARENA: Anaelmo Akio Cunha - ARENA: Batista Miranda - ARENA; Bento 
Gonçalves - ARENA: Carlos Colta - M08; Cotta ·Barbosa -
MDB' FAbio Fonseca - MOB: Francelino Pereira - ARENA: 
Francisco· Bilac pinto - ARENA: Geniv~1 Tourinho - MOB: 
Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos - ARENA; Humbeno 
Souto - ARENA: Ibrahim Abi·Ackel- ARENA; Jairo Magalhles 
- ARENA: Jorge Ferraz - MOB: Jorge Vargas - ARENA: José 
Bonificio - ARENA; José Machado - ARENA: Juarez Batista­
MDB: Luiz Couto - MOB; Luiz Fernando - ARENA; Manoel de . 
Almeida - ARENA: Melo Freire - ARENA: Murilo Badar6-:­
ARENA: Navarro Vieira - ARENA: Nelson Thibau - MOB: 

. Rosa - ARENA: Aroldo Carvalho - ARENA: Cáar Nascimento 
- MOB' Oib Chercm - ARENA; Ernesto de Marco - MOB; 
Francisc~ Libardoni - MOS: Henrique C6rdova - ARENA; • 
Jaison Barreto - MOB: loão Linhares - ARENA; los6 Tbomt­
MOB; Laerte Vicira- MOB; Pedro Colin - ARENA; Walmor de 
Luca - MOB: Wilmar Oallanhol- ARENA.. 

NOJueira de Rezende - ARENA: Padre. Nobre - MOB: Paulino 
Crccro de Vasconcellos - ARENA; Raul Bernardo - ARENA; 
Renato Azercdo - MOB: Silvio Abreu J!lnior - MOB: Sinval 
Boaventura - ARENA: Tancrcdo Neves - MOB: Tardsio Oelsa­
do-MOI. 

Slo'aut. 

Adãlberto Camarao - MOB: A.H. Cunha Bueno - ARENA: 
Ainoll Sandoval - MOB: Ainon Soares - MOB: Alcides 
Francisc:ato - ARENA: Amaral Furlan -- ARENA; Anlonio 
Morimoto - ARENA: Athiê Coury - MOB; Aurelio Campos -
MDB;' Blota Junior - ARENA: Cantrdio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Dias Menezes - MOB; DiolO 
Nomura - ARENA: Edgar Martins - MOB: Faria Uma -
ARENA; Ferraz Eareja - ARENA: Frederico 8rand!0 - MOI: 
Freitas Nobre - MOS; Gioia Junior - ARENA: Herben Levy­
ARENA; lvahir G .. rcia - ARENA; João Arruda -MOB: Joio 
Cunha - MOB: JoàoPedro - ARENA: Joaquim Bcvilacqua-

• MDB; Jorae Paulo - MOB; José Camarlo - MOB: Jos6 Zavaalia 
- MOB: Minoru Massuda - MOR: Oc:tadlio Almeida- MOB; 
Octavio Torrecilla - MOB; Odemir Furlan - MOS; Otavio Cecca­
lO - MOB; Pilchcco Chaves - MOS; Pedro Carolo - ARENA: 
Roberto Carvalho - MOB: Ruy Brito - MOR; Ruy C6do -
MOI: Salvador Julíanclli - ARENA: S.ntílli Sobrinho - MOB; 
S)'lvio Venturolli ~ ARENA; UI)'ucs Guimar~cs - MOB: Yuuno­
ri Kunilu - MOI •. 

RIo Grude do Sal 

Alberto H~fTmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio'" .. 
raguassu - MOB: Antônio Brcsolin - MOB; Arlindo Kunzler -:- " 
ARENA: Augusto Trein - ARENA: Carlos Santos - MOB: C6bo 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Funado - ARENA: ElOJ 
LCnzi - MOB: Fernando Gonçalves - ARENA: Getúlio Oiu -
MOB: Harry S3uer - MOB: Jairo Brum - M OB: Jolo Gilberto­
MDB; Jorge Uequed -MOB: José ManeJelli - MOB; Lauro Lei­
tão - ARENA; Lauro RodriJlles - MOB: Lidovino Fantoll -
MOB; Magnu5 Guimarles - MOB: M~rio Mondino - ARENA; 
Nelson Marthczan - ARENA: Norbeno Schmidt - ARENA; 
Nunes Leal - ARENA; Odacir Klein - MOB; Rosa Flora -
MOB: Vasco Amaro - ARENA. . 

Am" 
António Pontcs- MOI. ...... 
Jer6nimo Santan,- MOI. 

• R ....... 

H~lio Campol - ARENA. 

O SR. PRESIDE!ltTE (Amaral PciIOtO) - As listas de prcscnca 
acuslm o compilrccimento de SI! Sra. Senadora c 350 Sn. Dep .... 
tados. Havendo número reGimental. dcclilro abena alCSdo. 

1f;1 ur .. !Sores. inscritos I'3ra o !,errodo de breves comunica" 
Concedo I palavra 110 nobre Deputado N6ucr Almeida. . 
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o SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia o 
seguinle di~curso.) - Sr. Pre~idenle. Srs: Congressistas. o I'al'el da 
SUCAM na AmaLõnia é de eXl:el'cional iml"onincia, como organis­
mo que ~ dediciI a umOl larer .. das mais ~rduas. buscando condiçõu 
mlnimas de bem·e~tar para as plll"ulaçucs daquela 'rea do Pais. 

Dentro deste e~l"irito de ação çonstanle, 'açaba de ser criada a 
Di~isão Administrativll dll Oiretllriil Regiopal do Acre, com sede na 
cidade de Cruzeiro do Sul e juri~dição sobre os municlpios de 
Basiléia. Feijó, Rio Branco, Senll Madureira. Tarauac4 c Xapuri. 

A SUCAM pode allora inten~ificar as suas atividades em todo o 
Estado do Acre. j1 que nito lhe faltam os inslrumentos de apoio que 
lhe têm sido assegurados pelos abnegado Ministro da Saúde, Sr. 
Almeida Machado. 

Um dos alvos principais da SUCAM no Acre é a malária. que 
ain~a pode !\Cr definida como um dos fantasmas mais ameaçadores 
de que temos notícia. E esta é a ocasião própria para que solicitemos 
a colaboração do povo. de modo a que o processo de borrifaçlio em 
~assa contra essa epid.emia não seja interrompido ou prejudicado. 

Moléstia secular. que tem causado danos graves a vários povos 
do mundo. a sua erradicação se impõe como imperativo patriótico, 
ji que. diante dos riscos que a malária oferece. a Naçào poder. 
perder-se a si mesma. '. 

A açào do Sr. Almeida Machado 1 rrente do Ministério da Saú­
ae é do homem público compreensivo e lúcido. que prerere o traba­
lho sacrilicado e constante ao ócio dos gabinetes rerrigerados. 

Sem dúvida. o Ministro Almeida Machado mantelá o nrve\ de 
seu comportamento olicial. reconhecendo plena procedêr.cia a segui­
das' declar:ações de S. El' quando recorre aos meios de que di5põe a 
fim de atacar males que vêm golpeando o presente e o futuro dessas 
populações laboriosas. 

Quero destacar. afinal. os esforços despel)didos ·pela SUCAM. e 
pelo muito que ainda fará 'pelo Acre. ·Oe sU,a parte, o operoso Go­
vernador Geraldo Gurlel de Mesquita dá t2do O'apoio 1 missão s0-
cial posta em eltccução pela SUCAM. 

Era o que linha a dizer. Sr~Presidentc. 

O SR. PRESIDESTE (Amaral Peiloto) - ConecOo a palavra 
ao Sr. Deputad~ Joel Ferreira. ' 

O SR. JOEL FERREIRA (MOB - AM. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente. dentro ae apro:\imadamente dois anos. ou até 
antes. teremos. em uma cidade estratégica do Amazonas - a de Eiru· • 
nepé - um bom campo de pouso. • 

De Manaus a 1:irune!*. em viagem de blrco, no tempo da seca. 
lasta-se quase um mês. dada a sinlÍosidade do rio Jun,aA. 

O Governo, através do COMARA, estA eltccutando, IA um 
importante trabalho: a construção de um aeroporto capaz de rcc:cbcr 
inclusive "Boeings". ~. em verdade. Sr. Presidente. uma obra nccct­
sitia. considerando-se a distância de Eirunepé a Manaus ou a qual­
quer outro centro adiantado do Brasil. Mas hl outros pontos ~o 
Amuonas que carecem de uma providência urgente pari a constru­
ção de campos de rouso. porque. depois que acabaram com os 
"Catalina". não há outro meio de se chegar ao interior amazonense a 

. não ser por avião convencional. E nao há c;Ímpo de pouso 'sequer pa­
ra rcc:cbcr 05 chamados tcco:tccos - aqueles aviões monOmotorcs 

• com capacidade para dois ou trés passageiros. no m:bimo. ~ o quesc 
verifica. por elemrl...,. na cidade de Fonte Boa. Dotá·la de .\lm campo 

, de poU5Q tomll-se rundamental. porque: está exatamente a meia 
distância entre M:lnaus e Benjõlmim Constant. na fronteira com a 
Colômbia. Fonte B"a sur!!e. assim. como um ponto de aroio para os. 
aviões que 53em de Manilus em dirc:çãl.l a Tabatinga ou a letíçia. na 
fronteira·colomhiana. E. nl.l enlantl.l, na cidade de Fonte Boa n30 há 
campo de pllU~Il, Talvez um avi30 ml.lnomotor, com certo risco. 
pudcs.\e pous;ar numa c:\areir;a que lã eliste. . 

Sr. Presidenle. pcl!)s informes que tenho. dentro de um ano esta· 
'rá pronlo " camp\' de 'pouso ae Eiruneri:. Eu desejaria que o próxi· . 
mo li ser c"/I,lrllid,,n.a Amllluni:a ros\C em Fonte Boa, porque. :d~m 
de atender ~I nece"uJ:ldes de mei.os de tr3n5pon~ para aquela área . 
_ há ali ".iri ... ~i.JiI.Jc~. com&) Fl)l dI) JIlI:aI. Sanlo Antônio do Iç! •• 

, , 

Silo Paulo de Olivença -. ICrill um ponlo de a"oio importante para 
as rOIas aé'reas. Um avião que s3i de Manalls em direç30 a Tabatin,a 
e Letícia sasta I:erca de .l horas de võo e nada mais justo do que um 
ponto de apoio ~o meio d~se percurso, uatamente onde fic:a ai.tuada 
Fonte Boa. . 

Desejo deilllr aqui o meú areIa ao Governo. ao Ministtrio da 
Aeron~utica, especilicamente:lo COMARA. para que,tllo 1010 CIto­
j3 terminildo o lIer0l'0rto de Eirunepê. iniciem a construçlo do aero­
porto de Fonte Boa, no Amatonas. O Governo. através dos brailo, 
~"ecializlldos. ,elaborou um plano de construção de aeroportol lO 
qual faço re~triçÕC5. porque se trata de aeroport05completos. para 
"Boein.". com estações de pllSsillIeiros ele. atualmente orçado. em 
mais de 30 milhões de crulCiros. A prop6sito, mantive entendimento 
com alltoridades do Ministério d:l Aeronáulica c com oficiais do 
COMARA. solicít:lndo que conmuam aeroportos menores. porq"C; 
embora louvávd o plano deles. com o dinheiro destinado a um, se 
construiria no mínimo dois aeroportos. com capacidade de receber 
aviões menores. em cidades estr:llêgiCól5: Com isso; estareamOl (azen­
do realmente a integração da Amazônia. 

~ este o apelo que ora raço 30 Governo: tão logo conclua o'aero­
pono da cidade de Eirunepé. que est" em rase final de construçlo, 
inicie as obras do aeroporto da cidade de Fonte SoL 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peiloto) - Conc:cdo a palavra ' 
ao nobre Deputado Erasmo Manins Pedro. 

O SR. ERASMO MARTINS PEDRO (MOB - RJ. Prónuncia 
° seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. Afonso 
Martinelli. um dos mais destacados líderes do runcionalismo eivil do 
Estado do Rio de Janeiro. atual 'Presidente da Comissão dcsianlcla 
pela Representação da Federação dos Servidores Públicos do Estado' 
para os assuntos pertinentes aOs Servidores dos Órgãos Transreridos, 
situações resultantes da transferência dos servidores para Bl'lISnia c 
da criação do então Estado da Guanabara. em oficio que me roi ,diri­
gido pede a atenção aos poderes públicos para a matéria. mediante 
pronuneiâmento dos integrantes do Poder Legislativo. .' , 

Cumprindo o meu dever de parlamentar. especialmente de 
representanle da classe dos servidores públicos. a qual me honro de 
pertencer. a cujo serviço tenho posto o meu mandato. leio desta tri­
buna. para conhecimento do Congresso e da Nação ... solieitaçJo 
que raz. lia certeza de que a insistência com que abordamos o aisun­
to há de tocar a sensibilidóldé aos responsáveis pela politiea de 
pcs.wal do Pals_ ' , 

- . " ' Eis o oReio: 

OF.N:S/N •• 
RJ - Em, 21 de novembro de I~: 

Do Presidente da Comissão designada pela Represen­
tação - Federaç'lo para os Assuntos Peninentes aos Se~ 
dores dos Órgãos Transreridos. 
Ao Eltll1' Sr. Or. Erasmo Martins Pedro.: 
DO. - Deputado Federal - MDB •. -
Cimara dos Deputados • 
&ccl~eia: 

." 

'"Tenho a honra de me endercç:lr mais uma vez' a V. &t 
c na condição de PrCllidcn\e da C"mi$siio designada pelos 
Srs. Represe/ltantcs de Entid;ades de Servidor~ do Estado -
RJ. em lU:' Reunião Plenãria dC5ta t::ntidade. para OI a$lun­
tos pcninentes aos Servidores Civis de investidura Federal e 
Transferidosllo entilo E.\tado da Guanabara. em r.cc das 
Leis n~ 3.7S2/6O. 3.7~/60 e enqu:adrados nos termal da Lei 
Federal, 3.780/. de junhõ de 1960. que cuidou do Plano .de 
Clllssificação de Carg\ts du!. Servi~"res Púhli':OI aI Unill»: 
pelo que Ylllho·me da oronunidade rar:a Con,ratular·me 
com V.' E:\'l'ell\ Voto·Relator no !"roeelM> sln 77. do E .. m' 
Sr. Deputado AI~'CII C\,U;ares. referindo-se !lO Funcionalismo 
Público Civil em relaçllo ao Plano de Ct ... ificaçl1o de 
Cllr~&)s. Dc\.'teto n., ..... '/16 
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E. e~ACs Servidora. nOl cnndiçao de n~o optantes pelo 
Si'Iema de Pe5so;a1 do nuvo E5\ado - GB. e Rr05ent3dos por 
110 do Elm' Sr, Governador do Est:ado no interrettno das 
Lei. de n'5. 3,752/60. 3.7110/60. e !o.733/67 c Decreto·lei 
... 1.015/69. não ohtiveram melhores condições de 
rcanlillçllo de KUS \,!ro~enlos l'el3 SiMemâtica do Novo 
Plano de Classific;a"ào de Car~os ~:a União. Decreto 
n' U4!o/76. e "m melhores eltrcct;ativàs quanto ao Nova 
P1lno de C:lrlOS EsladulIl. :lgu:ardado pelo Funcionalismo 
Eatldual. 

Tiverilm assim esses Servidores Olvalizados os ~eus pro­
venlos no valor torres\'!ondente a Ref. Salarial n' 2. enquanto 
OI que ~e ap05ent:lram antes da criação do novo Estado. 
percebendo seus Proventos pela mesma fonte p3g:ldora MF. 
Sec. Inatlvo5 e Pensionistas. como integrantes d:ls mesmas 
condições funcionais daqueles Servidores. lém 05 seus 
p'oven~os. reavilli~dos pela Ref. Salari:l\ 26. como incial da 
Classe da Carreira li que pertenciam' ao se 3pnsentarem e 
lIIim Trllnsformadas. tudo conforme os divúlgados pela 
imprensa e constllnte dos requeridos pelas Entid:ldes de elas­
Ie formaliz:lndo pela correçao das distorções indicadas. pelo 
que protestam esses Servidores Aposent:ados. com base no 
Parecer L-070/75 e finalmente o de n' 155/77 - da.Consul-, 
toria-G'eral . da República. aprovados pelo Eltm' Sr. 
Presidente da República '- General Ernesto Geisel. na 

. c'pcctativa de providências menos alonaadas. data ,·,,,ia de 
V. ~, 

" Em outrwoportunidade V. Ex' se referiu f Classe de 
Servi'dores Públicos Aposentados. para situar 05 amparados 
por Legislação Especifica. como ocorre com a Classe de Poli­
ciai Civil Federal. ante os dispositivos da Lei n' 4.878/65 e 
Dcc. 59.3\0/66. em que procuraram a~autelar 05 Direitos 
desses Ser\'idores ao passarem p:ar. Inatividade. data ~"ia de 
V. b'. ,om a indi~açào de modificações no Sistema de 

. 'Pessoal do Dep:lrtamento de Policia Federal. ao que nos 
~ . parccé. vem de ocorrer. ,omo medida de ordem geral e com a 

impllnt:açlio do alual Plano de Classificação de Cargos •• De­
creto n' 1.445/76. pelo que esperanç:am por medidas cor­
retivllS as distorções indic:ad:lS n05 expedientes formalizados 
pellS Entidades Representativas da CI:lsse e encaminhadas às 
Autoridades competentes. Em particular formulam ~ V. ü t 

O leU lpelo junto àquelas Autoridades DPF. DASP. 

Nio menos oportuna vem de ser a ini~i~tiva do üm' 
Sr. Dcputlldo Alceu Collares. ao se reportar às condições dos 
Aposentados após a implant:lção do atual Plano de Classifi­
caçlo. situando n Classes que mencionam e finalmente se 
endereçl ~s condições do Decreto-lei n' 1.256/73. art. 10. e 

. do. Plreceres da Consultorill-Geral da República. que mere­
ceram o "Aprovo" do Exm' Sr. Presidente da República. 
com viso na revislio dos Proventos em termos de Paridade 
lO. dos Vencimentos da Atividade. na corrcspondéncia da 
cllle ou Carreira a que pertenciam ao se transportarem 
pan AroKnt"doria. com repouso na Legislação especifica c 
I que vigia ao tempo do .. to concess6rio. para lemhrar tam­
bán a de n' 2.622/55 e não revog:ldas, 

Finalizilndo. na eXl'lectativa do pronunciamento' de 
V. b' em favor dos Servidores integrlnt" des Orglos 
Tnnsreridos e Aposcntadl» nas condições indicadas. c 
.Imbém quanto nos amp:arados pelo Si~téma Polici:a' Civil 
Fcderal- Lei n' 4.1178/65. e pela eltensão dos benefic:i05 da 
PenÂo Especial Policial Federal. ao~ benefici1rios afins do 
Servidor Pulic:ial Aposenllldo que vier a ser sacrilic:ado qUln. 
do na reprc5~âu de um ato delituo~. na deresa da Ordem c 
dai 5cJuriln"a \'úhlic:a., no just&) in\tantc Cln que se procun 
rcformulilr o ~I:aluto Policial. reli" ,inia para subscre\fer res­
pcilOAllmenle e au inteiro di~pCJr. - AlCIII~ MII,IatIU 
Presidente da Comissilo." 

.I 

o SR. PRF.5IDENTE (Amaral Peilto\o) - Concedo I pala",a 
ao nobre Deputado Ger:lldo Guedes. 

t, O SR. CERALDO CUEDES (ARENA - PE. Sem revislo do 
orador.) - Sr. Pre~idente. Srs. Congressistas. se o valor do poder 
diplom~ljco depende da qualidade de sua estrutura e bem espo. 
cialnlente do ressoaI que o compõe. nào te,mos no Brasil do que nOI 
queiur. Desde a lisura singular do eminente Chanceler Azeredo da 
Silveira. até a du mais no\'o funcionário do It:lmarati. verifica-se. 111 

verdade. que a Casa de Rio Branco se dC!liÍlcumbe de sua alta missio 
:ltravés de magnífico quadro de valores humanos que nada fica I 
dever ao brilho e ao nomé dos seus antecessores. 

Isto que ora afirmo. Sr. Presidente. decorre do conhedmento 
próprio. do conrato permanente que tenho mantido com OI 
Departamelltos e com a pr6pria Chancelaria do Minist~rio. das Rela­
ções Exteriores. em \'irtude de runções e de missões de natureza 
internacional que tenho desempenh:ado tais como a Presidência do 
Grupo Bras'ileiro do Parl:lmento Latino;Americano e a Pr"ídência 
do Grupo de Amizade Franco-Brasileira. que exerço. para honrl 
minha. em nome do Parlamenlo brasileiro. Sei que es", .:,omuniclçlo 
poderia perfeitamente ser dispensada. porquanto nada acrescenta 10 

merecido prestígio e justo conceito de que ~ titular o Embailldor 
Vasco M:niz. Mas. Sr. Presidente. ele acaba de deiaar a represea­
taçlio do Ministério das Relações Eltteriores no Conlres~ Nacional 
para assumir a Embaixada do Brasil em Israel. Por isso. desejo aio 
fique sem r.egistro sua passagem enlre nÓI • 

Pode meu gesto - ~omo disse - pouco ou naila lignificar ou 
traduzire até mesmo infringir normas do protocolo. Entretanto,. 
penso que ° reconhecimento e a Iratid30 não se devem afaltar di 
vida dos homens. Tanto .quanto possamos demonstrar esse 
sentimento. que o demonstremos. O Embaixador atuou aqui com 
discriçlio e sempre alento às questões de sua ireI, procurando 
encaminhar os assuntos com I propriedade e o tratamento d.evidol., 
Assim. nlo podemos deixar de dízer. nesta scssio do Conarcsso 
Nacional - por sinal presidida por V. Ex'. que. com tanta sabo­
dori:a e sentimento. elevou e honrou também a diplomacia brasileira 
- que sentimos a saida de S. E", Certa vez. Sr. Presidenle. 
compareci a uma coriferêrrcia na Escola Superior de Guerrl. salvo 
engano. feila pelo Embaiudor Meira Penna. Ele dizia que,. ltivi. 
dade diplomática se manifesta lob trés aspectos: a rcprcscnta"lo. a 
inrormação c a negociação. Pois eu penso que o Sr. Embaixador 
Vasco Mariz gravou no Conlresso Nacional essas três races do bom 
diplomata. Ele sempre soube representar. sempre soube informar e­
porque nlo dizer - também soube negociar. Assim. deilou o conv(. 

vio parlamentar o n05SO Embaiudor. discretamente. com humil­
dade: quase sem ninguém saber. Mas creio que lhe devemos orerecer 
uma palavra agradecida. o que raÇo alor •• extensiva lO nosso pr~ 
claro Chanceler Azeredo da Silveira. que. como grande diplomata 
que é. praticou o engenho de retirar para Israel o Embaiudor Vasco 
Mariz. mas. ao mesmo. tempo. o substituiu pelo jovem Conselheiro 
Ernesto Carvalho. a mais viva inteligência. bem dotada por ClI.celente 
cultura. liníssíma educação e generos:a vontade de servir. Nestl 
Casa. S. Ex' lerá campo bem amplo para semear sua virtude. proS$Oo' , 
guindo a tt'oIjelória que entre nós deÍlolI S. EIt'. o Sr. EmblÍlador 
Va5CoMar~ . 

~ o qlle I~ desejamos. 

O SR. PRESIDENTE (Amanl PeiXOto) - Com a pallvn ° Sr. 
Depul:ado Daso Coimbri. 

O SR. DASOCOIMBRA (ARENA - RJ. Sem revisto do Ofl­

dor.) - Sr. Presidenté. Srs. CongressistlS. anti,a reivindicaçlo do 
povo de Tercs6polis e munitlpios viEinhos t a duplicaçlo da estrada 
da serra de Teraópolis. a partir, da localidade Parida Modelo, 110 
Municlpio de M •• t. . 

Sr. Presidente. inúmero. aludos e vi,il' opç&a jA foram 
consideradas. Atlora hi uma conclu~o .obre qual deve lU O novo 
Irajeto para I serr. de Teres6poliJ. /:em O objelivo de impllntlr du .. 
mloa. . 
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No entanto, Sr. Pre.idente. hA neccs~idade de ser eolocllda em 
prioridade a conllruçlo daquela rodovia. [Iorque no. fins de ~emana 
jl nllo hA mais marllem rara a circulação norm:al de carrol. O núme­
ro de vc/culo. que ali Irarelam representa .crio. periao, ria. ultrllpas-

.... 'en.. .' 
Durante aseman:a também aumentou muito a prcsençll de cami· 

nhões em demanda de Minas Gerais e ao Nordeste do ~aI5. porque 
por Teresórolis é muilo r:'pida a viagem para a Zona da Mata. 

Sr. Presidente. vohamo. a dirilir apelo ao DER no sentido de 
que apresse a construção de uma nova subida para ~ .erra de Te-
rcs6poli.s. ' . 

o SI. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Tem a palayra o Sr. 
Deput:ado Siqueira Campos. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS (ARENA - GO. Pronuncia o 
ICguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas. Design:ado. 
recentemenle. para import:ante posto. a Embaixada do Brasil em 
Isr:ael. um dos mais cobiçados, não apen:as por se tratar de uma das 
nações mais cultas do mundo. senão porque representa uma yerda· 
deira connuéncia enlre o Oriente e o Ocidente d:a nossa çiYilizaç30. o 
Embaixador Vasco Mariz conquista, assim. uma verdadeira láurea 
pelos excelentes serviços prestados ao lIamaraiy. 

Servindo como chefe da Secretaria de Assuntos Legislatiyos do 
Ministério das Relações Exteriores, durante quatro anos. ninguém 
mais dedicado, incansbel. prestatiyo,nas relações mantidas com o 
Conlresso. 

A rilor. nlo hâ parlamentar que não lhe dcva finezas e delica~e­
zas e do tenh:a estabelecido com ele relações de estreita amizade, 
norteadas por uma profunda admira;1o. 

Nasc:ido no Rio de Janeiro, a 22 de janeiro de 1921, bacharelou. 
IC Vasco Mariz em Ciéncias Juridicas e Soc:iais pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Brasil e diplomou-se pelo Instituto Rio 
Branco. no Curso de História Diplomâtica. Membro correspondente 
do Instituto de Coimbra: Professor Extraordinário dos Cursos Li· 
vres de Ponugués e Estudos Brasileiros em Roma; membro cor· 
respondente do Instituto Intcramericano de Musicologia; com um 
curso sobre Assuntos de Ener,ia Nuclear, em 1968. sua carreira 
dlplomitica começou em 1945, como Cônsul d~ Te~~ra Classe, por ' 
concurso. 

No ano lC,uinte, ficava I disposiçlo da Missio Espcc:ial da 
Sulça 15 Solenidades da Posse do Presidente da República c, no mes· 
mo ano. 1 disposição da Missão Cultural do Uruguai. Responsãyel 
pelo expediente da Divisão Culturar: em 1947, assessorou o Secret!. 
rio da Confereneia Internacional de 1947. no Riode Janeiro, foi Vice­
Cônsul no Porto até 1949; Terceiro Secretârio da Legaçlo em Belgra. 
do. até 1951; Vice-Cônsul em Roúrio. at~ 1952. cujo Consulado' as­
sumiu. até 1954; Delegado do Brasil em vârios Congressos Interna. 
cionais, inclusive membro do Júri do Festiyallnternacional de Músi. 

I 
A repre'entaç30 ~o. Terrilórios no Congre~~,,' tem-Ie preocupado 
com u grave problema d:a marginalização do funcion.lismo do. 
Terrilúrio~ do Plano de Rec:las,ilicaçlo. 

Nilo ,e compreende porque es.~es runcionârios fic:aram rora do 
.Plano de Rec:lassificação, que começou a ser implantado em 191', 
até hoje não chegou nos Territórios. 

O Cunt.:ionalismo dos Território. ati ganhando mal, c muito 
mal. e nunca é objeto da reclassificaçio ou da melhoria do padrlo d, 
vencimentos. 

O nosso runcionalismo. ji esti cansado de proma'" cIoI 
Covernos dos Territ6riol. 

Prometeu·se realizar essa reclassificação em 1915, mu ela nlo 
veio. Prometeu·se para 1976. e esse ano passou em promessa. , 

'a,ora vemos findar 1971 e permanecem as promcssu, mera. 
promessas. Até quando o funcionalismo dos Territórios vai viver de 
promessai? Alega-se que tem que ser feita uma lei especial para 
amparar o func:ionalisme dos Territórios, e o Goyerno que tudo 
pode não providencia o envio dessa mensagem com o projeto de lei 
benelioiolndo o funcionalismo. 

05 Goyernos 'dos Territórios estão prometendo a .oluçlo do 
problema cada vei que andam por Brasflia: de regresso ao Territ6-
rio. tratam do assunto. protelando a sua solução para data inccni. 

A culpa da situação de desespero do funcionalismo do~:t:errit6-
rio é exclusivamente dos Goyernos respectivos, com seus sei viços de 
pessoal totalmente despreparados, aliados ao Ministério do Interior, 
e, por último. ainda. o problema preso 1 decisão do DASP. 

Quando o Governador de Rondônia fala no problema procura 
sempre fazer sua autodefesa, querendo dizer que não cabe culpa ao 
Coverno do Tertitório para esse atraso ou essa marBinalizaçlo do 
funcionalismo no plano de reclassiftca;1o. 

O GUDpD,i. edi;1o de 29·9-77. reproduz entrevista do 00-
vernador tratando 'do problema e alega que o projeto de lei 
amparando o pessoal foi enviado ao Congresso. o que nlo OCOrtClL 

A informação dada não é procedente. Adyoga·se a feitura de um. 
nova lei para incluir o pessoal dos Territórios no Plano de Rcclusifi· 
ca~ão. mas o Governo. que tudo pode, ainda não providenciou essa 
lei. e o Governador de Rondônia. a louyar·se nas informações de"O 
GIIIJpo'i.... anuncia que o Projeto de Lei jl se encontra' no 
Congresso. Não ~ verdade. não chegou 1 Cimara nenhuma 
mensa,em tratÍlndo do problema do funcionalismo dos tCr'rit6rios; 
todos nós estamos ansiosos por esta mensagem. mas ela nio sur,c. 2 
oportuno relembrar as promessas do Goyernador nlo Cllmpridal, 
fciw através do aludido jornal, rt,bü: , . ' '. 

"A respeito da Classificação de Cargos. enratiza o Sr. 
Humberto GuedeS - a Lei. já remetida ao Con,falO. pcrmi- , 
tiri o dcscncad!amento do processo de rcc:lusificação. 
Simultaneamente. o Goyerno do Território est' elaborando. 

ca Contempor~nea. re:alizado em Pittsburgh, em 1952, participou da • 
ONU. da UNCTAD. do GATT, da OEA e, em 1973, era removido 

através de dois técnicos contratados, a Reforma Adminis­
tratiya e os Quadros de Lotação. documentos fundamentais 
para a implantação do Plano de Classificação • . para BrasRia. a fim de chefiar a Secretaria de Assuntos Lcsislativol 

do Itamaraty. 
Agora. designado p:ara Tel Aviy, como Embaiudor de Israel. 

ali rcprcscntarj tanto os nossos interesses comerciais e diplomãticos. 
como. principalmente a eultura brasileira. numa das nações mais cul· 
tas do mundo. ' 

O SR. PRESIDE.'lTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JEROSIMO SANTANA (MOB - RO. PronunC:ia o se­
,uinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Reiteramos apelo:ao Sr. Presidente d:a República para que deter· 
mine providências objetiundo a realizaç!o da rcclassi!icaçio de caro 
,o~ do funcionalismo dos Territ6rio.. , 

Dvranle o ano de 1977 virios pronunciamentos se fizeram ouvir 
no COngfCSsQ defendendo a rcclassificaçl0 de carglll para o fun. 
cionalismo dos Territórios. atualmente marginalizados dos beneR· 
cios d. lei que manda proceder 1 rcclassificaç~o em Ambito Federal. 

Sobre esse assunto - declara o Goyernador - muito se 
tem falado. algumas vezes de forma destorcida. O Coverno 
'do Território. que vem acompanhando a solução do pro­
blema e partic:ipando ativamente dos trab:alhos. tem alertaclo 
IObreu dirlCUldades do processo. Em outras ocasiões. Ji 
afirmei que a impl:lntação do Plano é demorad:a. No caSo do 
Territ6rio, custou o DASP a decidir a encontrar a fórmula 
ideal. Inicialmente. pretendeu.se ólplicar aos Territ6rioi a Lei 
nt 5.645(70. que fillOU diretrizes p:sra a classificaçlo de car­
'os do Serviço Ch'il da Uniiio: verificou·se depois q\aC seria 
nlelhot propor uma lei especifica par" os Territórios. 
, Por outro lado - prossegue - enquanto se disc:utiu. tcn­

tou o Governo do, Território a Aprovação de uma Tabela 
Salari:d provisória. visando li minorar ai dificuldades do run­
cionalismo: no entanto, não 10Bramos sucesso. a despeito do 
.rande csfo~ d~rendido. O que interessa, alora. • que O 
Projeto de Lei j4 se encontra no Consresso; a partir da .~ 
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vação lerá inicio o processo de classificação, que: leri que 
cumprir as se~uinle:s elapas: 

- iml'Iant:\çàll prévia da reforma administrativa, com 
base no Decreto·lein' ~OO. de 25-2·67: 

- estudll quantitativo e qualitativo da lotação dos ór­
~ãos. lendo em visla a nO\'3 estrutura: 

- elaboração da5 Tabelas salariais e câlculo$ de despesa. ' 
Cada passo deverá ser aprovado pela Secretaria de 

Planejamento da Presidência da Repúblicjl. 
Como se vê - ólccntua oChe:fe do Executivo - e 

confirmado o que temos sempre dito. o processo é compli· 
c:ldo e demorado. M:ls o Governo está. atento ao problema e 
jamais se descurou de sua solução." 

Quando será' resolvido o problema da reclassificação do pessoal 
dos Te:rritórios? O funcionalismo dos Territórios passará mais um 
Natal sem muita alegria. 

o SR. PRESIDENTE (Amaral Peixotô) - Concedo a palavra 
ao Sr. Deputado Fe:rnando Coelho. 

o SR. FERNANDO COELHO (MOB - ·PE. pronllncia o 
seguinte discurso:) - Sr. Presidente, Srs. Senadores e Deputados. 
subscrito pelo Dr. Cyro Ferreira Emerendano. Presidente do' Con­
selho' Regional de Odonlologia de Pernambuco. recebemos oficio 
nos seguintes termos: 

"A Classe Odontológica de Pernambuco,. perplexa 
diante do Projeto Lei n' 3.949. dc autoria do Deputado AI-

. : .illir Çhagas. em tramitação nesse Congresso, espera contar 
com o repúdio de V, Ex' lIlào estapafiÍrdia proposiçio, que 
busca. sobretudo. o alvitamento da profissiio de Cirurliio­
Dentista. de conceito formado na sociedade mundial como 

.. de formação cultural superior. ' 
• , Conhecedores que somos do alto grau de informaçio de 
_ • V. Ex'. sabemos nào lhe serem estranhos os malcllcos quc 

poderão advir da legalização dos "c:urandeiros". pondo em . 
risco nào somente a saúde da população como contribuindo 
para o desmoronamento das instituiçõe~ de ensino odon· 
tológico. IIviltadas que seriam diante de tão mal nascido e 
inconseqüente projeto de lei. 

Assim. contamos com sua tomada de posição contra 
essa "legislação de favor". que visa a denegrir a imagem da 
Odontolot:ia. definida com denodo c sacrilicio por 45.500 
Cirurgiões· Dentistas brasileiros .... 

O Projeto de: lei em referéncia. Sr. Presidente c Srs.ConSre5-
sistas. visa a permitir o ap~oveitamento de dentistas pr!lticO$ nos sis­
temas públicos formais de saúde:. autorizando exerçam os mesmos o 
que chama de uma odontologia simplificada. 

Representando a medida. como bem salienta o -Conselho' 
Regional de Odontologia de Pernambuco. o aviltamento da pro­
fissão de cirurgião·dentista. de nlvel superior. nio pode receber a 
apr.,vação do Congresso Nacional. 

Dai. Sr. Presidente. a solidariedade que manifestamos nesta ho­
ra ~os cirurgiões-dentistas de todo o Brasil. esperando que a propoli­
ção venha a ser rejeitada. 

Era o que tlnhamos a dizer. 

O SR. PRESIDEl\II'T[ (Amaral Peixoto) - Concedo I palavra 
ao Sr. Deputado José Zavaalia. 

O SR. JOSt. ZAVACLlA (MDB - SP. Pronunci. o scluinte 
discurso,) - Sr. Presidente. Su, Congressistas, sc ne~ta C.sa t me­
no\ frcqUente. comum tem sido. nas AS5Cmbléias cstaduais. prin­
cipalmente e:m São Paulo. a crítica feita por alglln~ re"resenttntes 
arenistas à.lItuação do MDB. que outra coisa não tem feito,prin­
cipalmente no "Iano nacional. do que lutar pela .redemocratizaçAo 
do Pais. cumprindo. ademais. o seu dever institucional de. rttCalizar 
os atos do Governo. 

I 

A última exploração cavilosa de um representante arenista na 
Assembléia bandeirante: ocorreu quando. em lins de outubro t1\timo. 
o Deputado Wadith Helu prócurou intrigllr li opiniio publica. 
alirmando que o Senador Orestes Quércill fora impedido de fal.r nu­
ma reunião emcdebisla no cenário estadual. 

Nada disso ocorre, Apenas estabeleceu-se orientação no sentido 
de que falassem. naquela noite, os lideres do Senlldo, da Cimara e da . 
Assembléi:t Legislativa de São Paulo. 

Ninguém. em São Paulo ou em Brasília, contesta a liderança 
daquele representante: paulista. que obteve num pleito mais de cinco 
milhões' de votos e. por isso mesmo. apresenta lIS mllis amplas cre­
denciais. no regime representativo. para falar em nome do povo. 

Deve aquele representante estlldual compenelrllNe de que. em 
nosso Partido. ninguém tem a liberdade de falar cerceada, nem se 
exerce a autocensura. de acordo com as intensões dos donos do Pani­
do. 

S. Ex' poderia atentar para o desempenho do seu Panido e do 
scuGovemo. 

Verificaria. desde logo. que se: o combate ~ inRação é preocupa­
c;ào priorit4ria dos que dirigem 05 destinos do Pais. estio queimando 
05 ultimos cartuchos. sem que obtenham alcançar o objetivo da 
contenção do custo de vida a nlveis suponiveil. 

E quem mais sofre com isso. além do povo em geral, no campo 
administrativo. são as Prefeituras. com Orçamentos derasadol, a1tm 
da injustiÇll geral de participar em apenas dois por cento, da renda 
tributária nacional. 

Não t~m as comunas como enfrentar o problcma. Se a Unilo 
pode emitir moeda: c se os Estados contam com trinta por cento d. 
arrecadação fiscal no Pais; às Prefeituras. hoje, em grande maioria. 
devedoras do IN PS. ronda a ameaça ~a falência, da total insolva-
bilidade. . 

E a culpa não ê delas. mas de uma injusta discriminaçio tributA-· 
ria e de uma innação que c:on6i todos 05 orçamentos. 

Era o que tinha a diter, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Com a palavra., n~ 
bre Deputado Athiê Coury. 

O SR. ATHlt COURV (MDB - SP. Pronuncia o sc",inte 
discurso.) - Sr. Presideote. Srs. Congressistas, a ASASETESP. -
Associação dos Empregados Aposentados Sindicalizados de Empre­
sás Telefônicas do Estado de São Paulo. no dia 17 deste mb eom­
pletará seis profícuos anos de ellistência a serviço dos associados. 

Foram seis anos de lutas. Sr, Presidente, da implantação aoapo­
geu. em que os dirigentes empregaram esforços inauditol na fiu;lo 
do conceito de que hoje desfruta aquela Associaçio. 

Como derllm asas à ASASETESP. ela haver' de sempre voar 
alto. na consecução de beneficios para quantos lntearam seUl qua· 
dros. 

Mantm ela uma revista trimestral, cuja presidência foi muito 
bem confiada a Antônio Solitto; a redação. a Rubens Franco do 
Amaral: a Assistência de Relações Publicas C Culturais. a. Braz F1~ 
renzano Netto. 

O n' 16 da revista já acendeu l Assodação suas scil velinhas. c 
está convidando os associados e suas dilnas famllias' para a 
comemoração do evento. de forma tão carinhosa que chel' a sUJcrir 
a participação dos simpatizantes dc grupo tão seleto, entrC os qll&is 
nos orgulhamos de estar incluldol. 

O sexto aniversário da Associação seri condignamente festejado 
às 19:00 horas do dia 17 de'novembro, na sede do Sindicato da clas­
se. na rua Bento Freitas 1>4. na Capital bandeirante. 

Será mais uma. feliz oportunidade de rc:c:ncontro dOI velho. 
companheiros, se~uidos de seus familiares. em . momentos de con­
vivio amilo, em que terão ensejo de recordar os embates de que par­
ticipar:tm no passado. pela melhoria da ::ll5sc. e as vit6rias alcanca­
das. 

Rc:viveriio. por certo.lostosos instantCi de .audade. 
A ASASETESP. Sr. Presidente. reinstalou recentemente lUa 

hiblioteca Ria Ave:nida Gá~pcr Libero 134.5' - salas 519/524. onclc~ 
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se permanece 5empre c"m proveito. dado o acervo bibliogr!fíco dOI 
mais seletos. Os eminente\ cl,)lell3~ e~t;lo convidados li se beneficia­
rem dos milhares de livrl,)' que a compõem e a enriquece·la com dOI. 
ções de obras. ,o que antCl:lradamente asradecemos em nome de .ua 
diligente diretoria. ' 

Scrvimo-nos da enllCjo para lembrar ao. IStoc:iadol da 
ASASETESP que a li de delembro do corre!'te ano linda o manda· 

. to de seu atual Conselho Dcliber:llivo e da Diretoria. 
A. eleições para ,,, carllos do Conselho Deliberltivo e Presiden· 

te. para o triênio 19781 I 9HO. serào levadas a efeito nos dias 13 e 14 de 
dezembro. respectivamente. Ma5 as chapas precisam ser apresenta· 
das 1 Secretaria - consoante determinações estatutârias - até o dia 
25 do me. em curso. 

Estimamos. pois. aoS votantes. que acertem novamente na es­
colha dos candidatos que irão eleger. da mesma forma como fizerlm 
quando elegeram o Presidente e os Conselheiros p'resentemente em 
ellercicio. " 

Parabeniz:ando a ASASETESP !'da passagem de seu sellto ,Ini. 
versá rio. num prolongado e afetuoso amplello. abraçamos todos os 
associad05 com seus caros familiares. desejando que prossigam. de 
vento em popa. a cumprir as programações traçadas. sempre unidos. 
e sempre fraternizados no esforço comum pelos sadios ideais da clas-
sc. 

Era o que traziamos. Sr. Presidente. para inscrever nos Anais do 
Congresso Nacionll. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peilloto) - Concedo. palavra 
ao nobre Deputado Carlo. Wilson. 

O SR. CARLOS WILSOS (ARENA - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. mais uma 
vez denunciamos. desta tribuna. a ação neCasta dos tecnoburocratas. 
cuja caracteristica principal é o ellercicio indireto da lutoridade sem 
o ônus direto da responsabilidade. Identifica·se tambêm essa nova 
classe pela sua tremenda maleabilidade. diante dos cheCes. S~ nio 
conseguem impor suas idéi:as ou slio surpreendidos em nagrante de 
aconselhamento inconveniente. logo se amoldam e se deixam subju. 
gar pela con\'eniência superior: "O chefe sempre temrwo." 

Diferente é o c:omportamento do verdadeiro técnico: se chama· 
do a opinar publiclImente. nlio se esquiva da responsabilidade e infor· 
ma pela fé do seu grllu. amigo da verdade. sem subserviência aos 
poderosos. recusando-sc I compaCluar co~ o erro ou' com as famo­
sas "restrições mentais" que esc:ondem o essencial plra e"ibir o aci· 
dental. , 

Quando foi instituída a SUDENE. com sede em Recife. convo­
cou uma equipe de verdadeiros téc:nicos e nenhum tecnoburocrata. 
Com o correr do temro. o achatamento salarial e os convites mais 
tentadores da iniciati\'a flrivada ou dos governos estaduais da regiào. 
começou o esvaziamento daquela Superintendência. do que tinha de 
melhor em pessoal. 

Alguns ficaram. heroicamente. Dentre eles. o cc:onomista· Paulo 
de TlIrso. que hã C:lItorzc anos vem dando o mbimo da SUl capacida. 
de de trabalho. do ~eu conhecimento dos problemas regionais. do scu 
devotamento ao trabalho. do seu recl)nhccido desprendimento 1 cau· 
53 do dcscnvol\'imentu dI) Nordeste. Resistiu a todas as solicitações e 
permaneceu na SliDE~E. onde. att bem pouco. chefiava a Divislo 
de Coordenação de Inc:cntivos fiscais. . , 

Incs.perlldllmentc foi demitidu. Assinado o ato pelo Sr. Jost Linl 
de Albuquerque. niniluem dU\'ida de que aquele engenheiro. Supc­
rinlenllente do órilào. jllmais dispensaria. 110 seu livre .rbltrio. O 

cumrctente coordenlldor. Foi uma ordem do alto. Paniu de Brasm. 
I ordem li" dCJolil. 

R~'C"tcmcnte. Paulo de Tarso susc:itou uma polimica nOI jor­
n.lI' 61., S"I d,\ Pill,. quando il Receita Federal informou. cavi.losa. 
menir • .alie ",cr':l de I~S mil empresas deiuram de ortar nte ano 
1"1 •• ",Icm" de In~'Cntivo" Fiscais dus Fundus de Inwestimcntos. 
rr .... '.n",. 11",,, rtd"c~o de cincll bilhtln de crulciro. n. c.J'CClatj. 
u dA .. rr~." • .:l.,. preterindo O Nordesle em dois bilhu.:s de 

,,"I'C'"'''' 
, 

, . 
No Mini5terio do Interior IICU~IIVa·5e aquele economistll de ter 

deill3do esc:!Jlar o informe ~igiI050. prejudicial ~ SUDENE. 
. Ora. nem pode haver ~iililo contrll oS interesses nacionais ou 

regionais. nem os nordc~tino~ ignoram que ~ 6rgão desenv9lvimen­
tistll da regiiio vem sendo C5vllziadn. de recursos. de técnic:ot •. de VCf­

bOIS orçamentárias. em ravor dos incentivos seloriais. que mais inte- ' 
ressam às regiõC5 desenvolvidas. 

Quem perde é 11 SUDENE. com a punição de Paulo de Tarso • 
E o Superintendente Zé Lins. bacharel em Nordeste e doutor em 

burocracia. sabe. mais do que ninguém. que não encontrará. em SC\IS 

qUlldr05. facilmente. um 5ub!\tÍluto à altura daquele prolissional. ' 
E.~tá de pêsames a SUDENE. E o Nordeste é que pagará O 6nuI 

dessa vingança. cujo rC5ultado será um prêmio para u·m tecnocrati· 
subserviente. que subirá ao posto para dizer amêm ao Ministério. 

O SR. PRESIDE~'TE (Amaral Peilloto) - Com a palavra o Sr. 
Deputado Leônidas Sampaio. '. 

O SR. LEOSIDAS SAMPAIO (MDB - RJ. Pronuncia O .. 

guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistls: 
Desejo consignar. nos Anais desta Casa. o \ra"$C\lf$O eSo 'Vila;' 

mo aniversário da R'.·;.fIQ SO~;QI d, PtlrÓI'0lis. fundada e diri,id. 
pelo dinâmico jornalista Cêlio Salim Thomás. , 

Bem imprensa e bem redi,ida. a R~I';,fIQ .soâQ/ já é umlllradido 
na hist6rica cidade. para o desenvoivimento da qual muito contribui. 
destacando os valores petropolitanol e prestigiando as iniciativas d. 
comunidade scrrana. 

. Desde not~ias da vida socral a pági'nas de literatura. desde 
inCormações sobre esportes à publicação de poesias. desde homena­
iens a pessoas que de uma forma ou de outra contribu(ram para O 

desênvolvimento da Cidade. a colunas sociais. noticiários de TV • 
modas. desde artigos sobre Ciências a pâginas de humorismo. tudo 
entreme-oIdo de boa.~ ilustrações. à revista. sadia. ilustrativa e eduCati­
va. nada falta para proporcionar uma ou duas horas de leitura ame· 
na e altamente intere5sante para a Camília petropolitana. além de se 
constituir num repositório para os futuros historiadores da Cidade. . 

Falamos das iniciativas da comunidade que a revista prestiJ.ÍL 
Mas ela própria é umà fonte de iniciativas. Sr. Presidente. 

Numa das SU:1S promoções. que alcánçam todas as camadas 
sociais da bela cidade serrána. a R,vi.rIQ Social aponta anualmente as 
personalidades que mais se destacam durante o ano nos diversos .. , 
tures de atividlldes. quer no âmbito munic:ipill. estadual ou federal. 

Desde que Coi instituida a Promoção Vip da 'prestiaiosa revista. 
já foram por ela .!r .. ciados Deputados. Senadores. Ministros de Es­
tado. Governadores. Homens de Comunicaçào. do Ridio. do Cine­
ma e da Televisão. 

Em 1975 participou da entre!a do Troreu Vip d. Revista a 
famo5a atriz de te:ltro. cinem:l e televisão Sandra Brea. que tambbft 
foi distin!~ida. No ano p,assado coube ao não menos famoso ator de 
teatro. cinemlA e TV. Ziembinski" fazer. com o mesmo .ucesso. a entre­
la do troreu. 

Para :lo escolha da personalidade a recebçr o TrolCu Vip a 
Rt.'í.flll Sorial constitui sempre uma comissio de alto fllvel. da qual 
fazem parte cronistas sociais e jornalistas dos diversos sctora da 
imprensa. 

Assim. Sr. Presidente. roi com orgulho que recebi • sc,Ulnte 
comunicaçio do Diretor da prestiaioSll revista. em setembro passado: 

, "Sr. Deputado Leõnidas Sampaio. tomamo. a liberdade 
de informar que lICU nome fui incluído para ser VIP·1971 
(Vcry Imrortant Pêrson) .. E~ assim. está Y. EI' convidado a 
comparecer no dia JO.dc outubrll, domin,o.ls II horas. ao 
,r.ande bllnquctc 11 ter lu,ar na sede do Petropolitano F.C .. 1 
RUII Roberto Silveira. Ml. oportunidade em que scrt 
comemor:!do o 20t aniver5õirill da R~isIQ Snritl/. que temOl • 
honra de diri,ir:' 

Au,urllndo a es~ peri6dico. que t~o bem sc identifica com I 
bela I:ldade. muitol clIitllS rara o futuro. envio desta tribuna u 
minhas ralól~rllll "e incentivo lIO leU Diretor. o ilu~tre jornalista C6-
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'Iiu S:ilim Thl1mâ~. e U,s meus I'ilrah~nw ~ colctividólde scrranll por 
moantcr e rrc~tiJZi;lr unia I'uhlii:ólçlo desSôl quoalidólde. , ' 

Eroa o ~ue tinha oa di/Cf. ' 

O SR. PRr.sIDESTE (Amaral Pei~oto) - Com I palavra o 
Sr. Deputado Paull,) MoarquCJ. • 

O SR. PAULO !\IARQUESCMOB - PRo Pronunáa o scluin. 
le discurso.' - Sr. Prc:~idente. Sr •• Congressistas. ái questacs de 
lerrals em no~~ Pai~ e~t~o a~~umindo contornos .Je suma Bravidade. 
Por diver~as vel~ lemos lralido ao conhecimento desta Casa 
,.,bitrilriedildes pralicilda5 ror ilutorioades policiais. que. paradolll· 
mente. deveriam 5er il5 primeirils Il zelar pela ordem c pelo cumpri. 
menlO dll5leis. 

ABoril m~mo acabamos de receber um oficio assinado pelo 
Pr~id.:nle da Cãmaril Municipill de Toledo. Vereador Ivo Roque 
Pedrini. denunciando arhitrariedades praticadas pela Polrcia Civil de 
Coascavel. tamhé:m. nll E!itado do Paran1. durante uma inc:unào 
Ro.llizada ror q",cstõ~ de lerrólS nól f:azenda "Soa Esperança", naq~ 
Ic Municipio., , 

Embora o prohlema lenha sido crilldo por circunsllnáu albeias 
ls p.utes en\·olvidas. conf!,rme esclarecemos mais adianle. não se 
JIOde dei~ar de condenar a atuação dt policiais viol~~tos, invadindo 
I'ropriedilde5 e ameaçando com metralhadoras e rev61vercs uma 
ordeira família de :I!!ricultorC!i. entre cujos familiares sc encontrava, 
umll5enhoril ,,,h·ida. que nem ilssim escapou das arbitrariedades. 

A fazenda "Soa E"perança" foi vendida pelo seu proprletlrio. 
João António de Oliveir:l. que nada mais fez do que e~crc:cr o seu 
,direito, Contra a trilns:lç'Jo se insursiu um dos filhos do fazcnddro, 
C:lrlos Diils Ribeiro. que se fCCUSOU a deixar a propriedade.' 
alegando que teria realiz:ldo benfeitorias na fazenda e que por isso de 
I .. somente se retinIria caso cs~es SUPOSIOS melhoramentos lhe fossem 
indeni1.l1dos. . -

Ante a neBativa de atender ls pfCtens3cs de Carlos. os novOs 
propriet;Írios .da fazend:l "Boa Esperança". Albino Coruza Neto. 
Tarc:fsio Jaci Herken e DominJos Pasqualli. passaram a sofrer 
II.,-.CilÇ'oIS e OUlras formas de coaç-lo. 

Devemos csclilrecer que. juntiamentc. com o 'oficio da CAmara 
de T olcdo. 'n05 che,ou ias mãus um dOCllmento assinado pelo pai do 
Sr. Carlos Dills Ribeiro. que por ele é acusado de "aproveitado,,", 
num .. manifestação de que não cuncordava c:om a posição ass\,mida 

. pelo IiIho. o • 

Finalmente. che[lou ° dia em que o Sr. 'Carlos Dias Ribeiro 
passou dali IImeaçilS ia lição. Cum o aUlÍlio de vários capansas. 

, aposs&)u-sc de máquin:l" e uutro" instrumentos da razenda. mu nlo 
ficou na posse do' que roubarOl. por muito tempo. pois foi obriaado a 
dC\'olver tudo. pelos empregados dos novos propriet4riol. ' 

Diôls depoi!l. 'li r~lenda "Bo .. EspcranÇól" foi invadida por uma 
viôltur:l da Policia Civil dI: CasC".l\'el. em cujo interior se encontra· 
vam. illém de Carlos Diils Ribeiro. capan'-"5 seus e virios policiais., 
O ,ruI'" chegIJU dando tiros de metralhadora e de revólvcrcs, 
alJcmando todOls as p&:5.'o"" que se encontrilvam no local e revistan­
do iI morildill dil rlllenda. de onde foram levadas arrnu de uso 
pc5.'iOal do~ nO\05 rroprietiirios. 

O fato que aCilham<ls de rel.lIar enscjou requerimento. aprovado 
pela Coimôlra Municipal de Toledo. levando também as denllncill ao 
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cltnhecimento do E,"" Sr. Oovernador do ParanA e do leu Secreta. 
rio de Sctlurllnça. lIlém de outras ilutoridildes. • 

, Queremos.' contudo. reafirmilr a neccssidade de qUI IIla 
acontecimentos sejam devidamente esclarecidos. com a puniçlo doa 
puliciuis arbitr;irios. que. sem qUôllquer ordem judicial. invadiram 
uma propriedade J'articular e cometer:am crimes contra, paiOiI •• pon­
do-Ihc:w em risco a vida. alêm de ilpropriarem·se de bens alheiOL 

Era o que tínhamos a dizer. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peilolo) - .Esta encerrada o 
perlodo destinado a breves comunicaçõcs. (Pausa.) 

A Presidência convoca scss~o conjunta a realizar-se amanha. .. 
II horlls e 30 minutos. neste plenário. destinada 1 aprec:iaç1o do 
Projeto de Lei nt 24. de 1977-CN; que aUloriza a Petrobrú 
Fe~tililantc:s S.A. a. nils condiçõcs que estabelece. panidpar docapi. 
lal de OUtr:15 sociedades. 

o SR_ PRESIDENTE (Amaral Pei~oto) - Pusa-sc 1 

, ORDEM DO DIA 
oiscusdo. eal turno Ilníc~. do Projeto de Lei n' 23, • 

I 977-CN. que aUloriza a PeirobrAs Qulmica SIA -
PETROQU ISA a. nas condiçaes quc esllbcle.1"J pa"iá,., 
do CIlpital de outras sociedades. tendo " 

PARECER, sob n' 194. de 1977-CN, da Comilslo Mil-
ta. favorivd. ' 

Em discussão o projeto. (PauII.) 
Nio bavendo quem queira diseuti·lo. dcclaro-a cnccrracl .. 
.Em votatio. 
Os Sn. Deputados 4ue o aprovam pcrmancçám scntadOl. 

(husa.) 
A'Provado.··' ,.. 
Os Srs. Senadores que 'o aprovam permaneçam sentados. (Pau- , 

li.) . 

Aprovado., . 
Aprovado o projelo sem emendas e dispensada a rcdaclo fillal. 

nOI termos rqimentilis. a malé~a vai 1 sançlo. , 

to squinlc o projeto aprovado , 

'-_ PROJETO DE LEI N' D, DE 1t'7'7-CN 

,Á.torlo a Petrobril Química SoA. - PETROQUISA, ' 
I. UI condlcan que ~IKt, partidpu '0 capital de outra 
IOdt4adtl. .' 

, O Con.rcssõ Nacional decreta: 

, AR. I' Fica. Petrobrb Química S.A. - PETROQUISA. 
sublidiliria da Petróleo Br ... ileiro S.A. - PETROBRÁS. consUlufda°­
na forma do disposto no art. 39 da Lei n' 2.004, de 3 de oUlubro • 
19S3. autorizildil a pilrticipar do Cilpital de outru soci,cd:adcs. para o 
e,,~rciçio das atividades nos scus cslalulossociais. 

An. 2t Esta Lei enll'llrt em viBor na data de sua publica;lo, 
rcvopdas u disposiçcks em c:ontririo. 

O SR. PRESIDESTE (Amaral Pei~oto) - Nada mais havcndo 
que lfiltar. encerro li presente 1CIIào. 

I Lntut'lIoU 11 stuioeb 10 1IOIa, JS ",üa",,,.J· 
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